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J u a n R a m ó n J i m é n e z 

h o n r a d o c o n e l P r e m i o 

N o b e l d e L i t e r a t n r a 

"Su poesía lírica -según la Academia sueca- es 
ejemplo de elevado espíritu y pureza artística" 
Debido a la grave enfermedad que padece su esposa 

el ilustre poeta andaiuz recibió la nueva llorando 
FstGCOlmo. — . E l poeta espa

ñol Juan Ramón Jiménez ha si
do galardonado con la concesión 
dei Premio Nobel 1956, de L i 
teratura, "por la pureza artísti
ca y elevado espíritu" de su poe
sía".—Efe. 

Juan R a m ó n J i m é n e z n a c i ó 
m Palos de Maguer ( H u e l v a ) , el 
24 de Diciembre de 1881. Tiene 
ahora, por tanto , 75 a ñ o s . Cuan
do c u m p l i ó los quince ya comen
t a r o n a aparecer poemas suyos 
en diversas p u b l i c a c ú m e s locales 
y en 1.900, cuando cumple los 
diecirweve a ñ o s , publ ica su p r i 
mer l ib ro de versos, " A l m a s de 
v io le ta" , que es saludado como 
uno de los mejores l ibros de poe
sía escrita en castellano. Desde 
•entonces se le puede conside
ra r como el ma.estro indiscut i 
ble en el mov imien to de reno
vación, l i le iar io . y poé t i co , ya co
nocido l i i s t ó r i c a m e n t e c o m o 
"modernis jno" . 

Es en este t iempo cuando d i 
r ige u n a de las revistas m á s 
$iénifi0ati{<a$' de aquel p e r í o d o , 
"Hel ios" , en l a que hace profe
s ión de su doc t r ina estética.; 

Hasta 1916 p u b l i c a u n a serie 
de l ibros p o é t i c o s que m á s tar-
)fíe vería, con. c ier to menospre
cio, ca l i f i cándo les de- ' ' b o i r a -
dores". Es hacia 1920 cuando 
in ic ia una nueva fase poé t i ca de 
contenido m á s personal y m á s 
depurado esti lo; aparecen des
de entonces los v o l ú m e n e s t i t u 
lados "Es t io" , "Sonetos espir i
tuales", " D i a r t o de un poeta re
c ién casado", "Eternidades", 
"Piedra y c ie lo" , etc. De sus^ l i 
bros, ta l ves el que ha alcanza
do mayor resonancia universul , 
I raduc ido a varias idiomas y 
tñod'elo de 'prosa í í r k h del mus 
a l to Vfilidr espir i tual , es el t i t u 
lado "Platero y yo" que, cpmo 
es sabido, relata, l a vida de un 
h u m i l d e b o r r i ^ u ü l o con el cual 
c o m p a r t i ó afanes de la v ida . 

La p o e s í a de Juan R a m ó n J i 
m é n e z estuvo en sus pr inc ip ios 
m u y . influenciada por la p o e s í a 
c l á s i c a , por el Romancero, por 
G ó n g o r a y y a en la é p o c a mo
derna por el genial n i c a r a g ü e n 
se R u b é n D a r í o . 

De Juan R a m ó n J i m é n e z se 
han hecho muchos estudios c r í 
ticos y de su obra p o é t i c a i n n u 
merables a n t o l o g í a s , aparecida 
la p r imera de ellas en 1922, que 
fué r á p i d a m e n t e agotada. 

E n la, ac tual idad prepara una 
nueva a n t o l o g í a de toda su obra 
que puede ser considerada co
mo la enciclopedia de la poes ía 
moderna e s p a ñ o l a de todas las 
tendencias. Su • inf luencia en 
A m é r i c a , h a sido n o t a b i l í s i m a 
en todas las nuevas peneracio-

(Pasa a ú l t ima pág . ) 

E n B u d a p e s t 
a n t i s o v i é t i c a 

d i c e n q u e l a r e b e l i ó n 
h a s i d o d o m i n a d a , p e r o 

o t r a s n o t i c i a s i n d i c a n q u e c o n t i n ú a 
S i i s i m del secretario general del partido comodista 
N a g y p r o m e t e a l p u e b l o h ú n g a r o q u e p e d i r á 

a M o s c ú l a r e t i r a d a d e l a s t r o p a s r u s a s d e l p a í s 

E l poeta y escritor español 
don Juan R a m ó n J iménez . 

(Foto Cifra) 

V í e n a . — R a d i o Budapest a n u n 
ció hoy que el martes, por la no 
che, u n numeroso grupo de 
"contrarrevolucionar ios" a s a I t ó 
las oficinas del d ia r io del P. C . 
"Szabad" e incendiaron el e d i 
ficio. 

S e g ú n informes que se reciben 
en Viena procedentes de Buda
pest, durante la pasada noche y 
en el curso de la lucha u n i n d e - | 
t e rminado n ú m e r o de edificios 
p ú b l i c o s ha sido incendiado pol
los rebeldes. 

El m á s impor t an te es el del 
Museo Nacional. 

Los corresponsales de los pe
r iódicos polacos, acreditados en 
Budapest comunican que los r e 
beldes han ocupado t a m b i é n el 
Hotel P a r í s de la c a p i t a l ' h ú n 
gara. 
L O S A N T I C O M U N I S T A S S E 

A P O D E R A R O N D E L A P R I N C I 
P A L E M I S O R A D E R A D I O 
Viena. —1 Radio Budapest h a 

dicho esta m a ñ a n a que la l u 
cha c o n t i n ú a t o d a v í a , aunque a l 
parecer las tropas sov ié t i ca s y 
los tanques h a n vulnerado las 
defensas de las fuerzas an t i co 
munis tas que so l evan ta ron en 
armas. 

Los rebeldes — a ñ a d i ó la e m i 

sora-^- t ienen en sus manos l a j 
p r i n c i p a l e s t a c i ó n de radio de l a ; 
c ap i t a l h ú n g a r a , por lo que todas 
las emisiones que se reciben en^ 
los pa í s e s occidentales proceden: 

, , , 

H á b l a s e de una 

U a i 

Por fa]ta de fondos 
P o r í Said. — E l Canal de 

Suez- co r re pel igro en su 
funciona m Um io y es,posible 
que, como se t e m í a , sea i n 
t e r rumpido el t r á f i c o , - a cau
sa de la. f a l t a de fondos, ha 
sido revelado en c í r c u l o s ge-
nera lmente ' bien informa
dos. Sin embargo, la noticio, 
faci l i tada n ó ha podido ser 
•confirmado oficialmente. Efe 

P r e s e n t a n s o s 
a l J e t e d e l E s t a d o e s p a i l o l l o s 

d e c o b a e I r a k 
El lili (I ti n OH 

Tsmbiín r e c i ó S, E, al r e g r m t a n t s de Egipto 

O t r o s c u a r e n t a y n u e v e f r a n c e s e s f u e r o n 

m u e r t o s a y e r e n M a r r u e c o s , e l e v á n d o s e 

t o t a l a m á s d e u n c e n t e n a r y a e l 
0, 

gara 
a g a f o - f w n e c í í i b 

on cíe confianza m la 
Mequinez. — E n las ú l t i m a s 

cuarenta y ocho horas h a n s i 
do incendiadas 75 fincas a g r í 
colas de esta r eg ión . Ayer, en 
la ciudad de Uxda, fueron muer 
tos 45 franceses, incluidos sol
dados. Esta tarde cuat ro po l i c í a s 
resul taron muertos. Ante, t a n 
grave s i t u a c i ó n 1 a s fami l ias 
francesas han sido evacuadas 
de la Medina y / b a r r i o s p e r i f é r i 
cos, i n s t a l á n d o l a s en cuarteles 
franceses, d e l e g a c i ó n de la E m 
bajada francesa y diversos ho 
teles y pensiones.—Efe. 
E N M E Q U I N E Z F U E R O N A S E 

SINADOS MAS D E 60 
F R A N C E S E S 

Rabat. — S e g ú n los datos f a 
cili tados oficialmente h a n muer 
to c incuenta y cinco franceses 
en las revueltas de Mequinez, pe-

Sü EMINENCIA Y LOS 

Bolonia, — E l cardenal Lercaro, arrobispo de Bolonia, vi
s i t ó e] circo "Jarzl" y obsequió a los dos grandes elefantes 
con manzanas. E n la foto, uno de los elefantes arrodillado 
ante Su Eminencia, en agradecimiento a l regalo del carde

nal Lercaro. — (Foto Cifra) 

ro los testigos particulares infor
man que el n ú m e r o de muertos 
es superior a los sesenta. Por lo, 
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R e c e p c i ó n en h o n o r 
de l p re s iden te de i 
Bras i l a b o r d o d e l 
" S e b a s t i á n E i c a n o " 
Llega a Panamá el 
"Ciudad de Toledo4' 

Fio de Janeiro. — Antes de zar
par para Recífe el buque-escuela 
español "Juan Sebastián Elcano", 
se ceh bró 2 bordo una recepción 
en honor del presidente de la re
pública, Jusceiino Kubitscihek, a 
cuyo acto asistieron el ministro 
de Marina, los altos mandos na
vales y el jefe de la Casa militar 
del presidente. 

Al brindis del embajador de 
España, respondió el señor Ku-
bistehek /haciendo votos por la 
felicidad del Jefe del Estado espa
ñol y la prosperidad de España. 
iEL íéCIU0AD DE TOLEDO", EN 

PANAMA 
Panamá. — Ha llegado al puer

to de Cristóbal el C i u d a d de To
ledo", buque - exposic ión español , 
que fué recibido por el embajador 
esnañol y personal de la Emba
jada, autoridades y una gran mul
titud que dispensó a la dotación^ 
un cordialisimo recibimiento. 

El presidente de la repúbl ica ' 
tiene anunciada su próxima visi
ta z la exposic ión flotante espa
ñola.—Efe. 
RECEPCION SIMBOLICA DE UNA 

ESTATUA DE BLAS DE LEZO 
EN CARTAGENA D,E INDIAS 
Cartagena de Indias (Colom

bia). — Esta ciudad ha recibido 
s imból icamente la estatua de Blas 
de Lezo en el palacio del Gobier
no, con palabras del embajador y 
del señor Erice y una proclama 
del señor García Sarchiz . Las ban
deras española y colombiana han 
ondeado durante dos dias en el 
est i l lo de San Felipe. El número 
de visitantes al barco "Ciudad «le 
Toledo" se ha elevado a treinta 
mil, aproximadamente un tercio 
del total de la población. 

E l alcalde de la ciudad hizo en
trega de una reproducción de trés 
medallas del almirante Vernon al 
señor Erice, con un pergamino. 
Las tres medallas son réplica de 
otras tantas que se ordenaron 
acuñar en Inglaterra en el año 
1741, para celebrar la expugna
ción prevista y —fallida— de la 
ciudad por los ingleses. 
"SEMANA ESRANOLA" 

Stuttgart (Alemania).—Una "se
mana española" se celebrará en es
ta ciudad del 4 al 11 de Noviem
bre. L a organizac ión ha sido lle
vada a cabo por el embajador es
pañol en Bonn y otras agrupacio
nes culturales.—Efe. 

menos; otros t an tos franceses 
t a m b i é n resul taron heridos a l 
guno de gravedad, e n los salvajes 
t umul to s producidos. 

Fuerzas de dos destacamentos 
de la Leg ión Ex t ran je ra y u n i 
dades de carros de combate del 
E j é r c i t o rea l de Marruecos v i 
g i l a n la zona residencial de los 
franceses y todas las calles de 
l a ciudad.—Efe. 
H U E L G A DE PROTESTA 

Rabat. — Excepto en Mequinez 
y Casablanca, re ina la ca lma e n 
t o d o Marruecos. Cuarenta y nue
ve m i l funcionarios franceses a i 
servicio de l a a d m i n i s t r a c i ó n j e -
r i f i a n a se h a n declarado en h u e l 
ga por u n espacio de 24 horas, 
en s e ñ a l de. protesta por las m a 
tanzas habidas en Mequinez. 

Las comunicaciones a é r e a s y 
fer roviar ias h a n sido suspendi-
das.~Efe. 
ORDEN A L EJERCITO 

FRANCES 
Rabat. — Franc ia h a ordenado 

a su E j é r c i t o en Marruecos que 
"pro te ja a toda costa" l a v ida de 
los franceses en d icho p a í s . 
L L A M A N A SU E M B A J A D O R 

E N PARIS 
Rabat. — El Gobierno m a r r o 

q u í ha decidido l l a m a r a su e m 
bajador é n P a r í s . 

E l S u l t á n c o n f e r e n c i ó con e l 
P r í n c i p e heredero ¡y el m i n i s t r o 
de Asuntos Exteriores. Para esta 
ta rde e s t á convocado el Consejo 
de ministros.—Efe. 
"SE REANUDA LA L U C H A 

F R A N C O - T U N E C I N A " 
T ú n e z . — L a lucha entre tune

cinos y franceses, ha sido rea
nudada, h a declarado el jefe del 
Gobierno tunecino, en una r e 
u n i ó n ex t raord inar ia de la A s a m 
blea. 

Es la p r imera vez que com
baten tunecinos y franceses, des
de que F ranc i a reconoc ió , el p a 
sado d í a 20 de Marzo, l a i n d e 
pendencia de T ú n e z . 

M A N D O M I L I T A R UNICO 
CONTRA F R A N C I A 
E l Cairo. — E l embajador, i ra-

. q u i en E l Cairo, ha declarado 
"que su Gobie rno l ia recibido u n a 
i n f o r m a c i ó n d i p l o m á t i c a , s e g ú n 
la cual var ias unidades del e j é r 
c i t o f r ancés han penetrado en 
t e r r i t o r i o tunecino y han llegado 
a í a c iudad de T ú n e z . 

L a no t i c i a no fué conf i rmar la 
p o r otras fuentes y la declara
c i ó n del d i p l o m á t i c o i r a q u í no 
especificaba si las tropas galas 
p r o v e n í a n de Marruecos o de las 
bases francesas de Fezzan. 

Por su parte, el presidente del 
Congreso do pueblos á r a b e s en
v ío un mensaje al Consejo de la 
L i g a Arabe p i d i é n d o l e que re
uniera ú r g c m e m e n t e una confe
rencia de jefes de Gobierno de 
los países is lámicos . 

E l d i a r io ca i rota " A l A k b a r " 
i n f o r m a que los Gobiernos tune 
c i n o y m a r r o q u í , asi como el 
frente nacional de l i b e r a c i ó n ar
gelino ha decidido establecer u n 
m a n d o m i l i t a r ú n i c o para luchar 
con t r a -el " imper ia l i smo f ran 
cés" .—Efe . 

(Pasa a cuar ta pág ina ' ) 

de una radio si tuada en " a l g ú n 
lugar de la c iudad". 

Radio Moscú d i f u n d i ó u n m e n 
saje diciendo que el orden h a b í a 
sido restaurado en H u n g r í a y l a 
r ad io de Budapest e x p r e s ó la 
misma o p i n i ó n poco t iempo des
p u é s , pero no hay duda de que 
fuertes contingentes de a n t i - c o -
munis tas resisten en muchas 
partes del pa í s . 

E L MUSEO N A C I O N A L QUEDA
R A P R O B A B L E M E N T E 
D E S T R U I D O 
Viena. — ,E1 Museo Nacional de 

Budapest, probablemente queda
r á destruido, según ha anunc ia 
do la Radio de Budapest. 

E l Museo Nacional e s t á s i tuado 
en el Bulevard K o r t u , en el cen
t r o de la ciudad, cerca de Ra-
kocsi Ü t c a , dohde m á s fuer te
mente se l u c h ó durante la noche. 

Este Museo no contiene p i n 
turas, pero posee va l ios í s imos do
cumentos, esculturas, joyas h i s 
t ó r i c a s , armas, vestidos h i s t ó 
ricos de g r a n valor, y tesoros a r 
queológicos . T a m b i é n se encuen
t r a en é l la mayor . bibl ioteca 

de H u n g r í a . El edificio, de ele
gante estilo griego con columnas 
en ambas fachadas, fué comen
zado en 1846 y t e rminado en 1847, 
bajo la d i r e c c i ó n del arqui tecto 
h ú n g a r o M í c h a e i Pollack. 
A N U N C I O D E L F I N D E L A 

R E V U E L T A 
Viena . — U n anuncio del Go

bierno h ú n g a r o , t r ansmi t ido por 
Rad io Budapest a ú l t i m a ho ra 
de la m a ñ a n a dice que la "re
vuel ta ha sido f inalmente d o m i 
nada. Los rebeldes h a n sido des
truidos y ahora existen solo pe
q u e ñ o s grupos dispersos que 
p ron to s e r á n (iuniinados". 

E l anuncio riel Gobie rno orde
na a torios los trabajadores y 
funcionarios que se re integren a 
sus puestos. Las escuelas "deben 
permanecer cerradas hasta nue
va orden".—Efe. 
P R O M E S A S D E N A G Y 

Viena .—El nuevo jefe del Go
b ie rno comunis t a h ú n g a r o , I m r e 
Nagy ha promet ido a la n a c i ó n 
que su Gobierno p e d i r á a la 
U n i ó n S o v i é t i c a la re t i rada de 
todas las tropas rusas que se 
encuent ran en H u n g r í a . 

A t r a v é s de los m i c r ó f o n o s de 
Rad io Budapest, Nagy hizo cons-
t a r que "e l Gobie rno h ú n g a r o 
i n i c i a r á en fecha p r ó x i m a nego
ciaciones con la U n i o n S o v i é t i c a 
acerca de la re t i rada de todas 
las fuerzas rusas estacionadas ac
tua lmente en el p a í s " . A d m i t i ó 
que "obreros y algunos grupos 
rebeldes " l u c h a n con t r a las fuer
zas sov i é t i c a s y gubernamenta-

Madrid. — Un momento de la audiencia concedida por Su 
Excelencia el Jefe del Estado al embajador extraordinario 
y plenipotenciario del Brasi l en España, S r . Joao Pizarro 
Gabizo de Coello Lisboa, el cual impuso al Caudillo la G r a n 
Cruz de la Orden nacional del Mérito, concedida por el 

Gobierno brasi leño. — (Foto Ci fra) 

M a d r i d . — E n la m a ñ a n a do 
hoy tuvo lugar en el Palacio do 
Or iente la ceremonia do l a pre
s e n t a c i ó n de cartas credenciales 
a S. E. el Jefe del Estado pol
los Excmos.' Sres. Juan J. Re
mos y Salful lah K h e n d a n , em
bajadores ext raordinar ios y ple
nipotenciar ios de Cuba e I r a k , 
respectivamente. . \ 

Como de costumbre, los repre
sentantes de Cuba e I r a k llega
r o n en carrozas escoltadas por 
la guardia mora, penetrando por 
la Plaza de la A r m e r í a , en donde 
les fueron rendidos honores por 
fuerzas del Regimiento • de la 
G u a r d i a do S. E. mientras l a ban
da m i l i t a r in terpretaba los co
rrespondientes himnos, nac iona 
les. 

A l pie de la escalera de ho
nor los embajadores J u e r o n rec i 
bidos por el a l to personal de la 
Casa c i v i l y jefes de protocolo 
dol Min i s t e r i o de Asuntos Exte
riores. Los s e ñ o r e s Remos y 
K h a n d a n l legaron al Palacio con 
el personal de sus Embajadas. 

D u r a n t e la c e l e b r a c i ó n .de los 
actas S. E. estaba | a c o m p a ñ a d o 
dei m in i s t ro de Astintos Exte r io 

res; teniente general de la 
Casa m i i l t a r ; jefe de la ^ Casa 
c i v i l ; segundo, jefe e intendente 
de la Casa c i v i l ; v icea lmi ran te 
segundo jefe do l a Casa m i l i t a r ; 
jefes de pro tocolo del Gabinete 
d i p l o m á t i c o del Min i s t e r i o do 
Asuntos Exter iores y ayudantes 
d é v c a m p o d e l Caudillo, quien re
c ib ió a los embajadores en el 
s a l ó n de costumbre. Tras de ha
cer entrega de las cartas cre
denciales, los embajadores pasa
r o n a • conversar con Su Exce
lencia a u n a saleta inmedia ta , 
en cuya en t rev is ta estuvo pre
sente el m in i s t ro do Asuntos E x 
teriores. 

. Te rminados los actos y acom
p a ñ a d o s , c o m o a su llegada, por 
el B a r ó n de las Torres, s e ñ o r 
Travesedo y s e ñ o r Espinosa, a s í 
como por l o t miembros de sus 
respectivas Embajadas los s e ñ o 
res Juan J . Remos y Salful lah 
K h e n d a n abandonaron Palacio 
c o n - e l m i s m o ceremonial que a 
s u . llegada. 

A c o n t i n u a c i ó n r e c i b i ó en au
diencia el C a u d i l l o al embajador 
d e Eg ip to e n E s p a ñ a , ' s e ñ o r Alí 
F a w z i M a r e i . 

emprendió 
• 

ayer viaje hacia Turquía 
SÜ estancia en aquel país durara 

i s l a el día 2 de 
Barajas. — A las dos de la tar

d é ha emprendido el vuelo el 
a v i ó n especial " D C - 3 " que lle
va a T u r q u í a al minis t ro , de 
Asuntos Exteriores s e ñ o r M a r t i n 
A r t a j o a quien a c o m p a ñ a n el 
general de d iv i s ión y di rector (Pasa a cuarta, p á g i n a ) 

f i e s t a pa t rona l de l S ind ica to de ta Pie l 

Los prodiuctores encuadrados en el Sindicato' de l a Piel celebra-» 
ron ayer su fiesta patronal, de San Crispiniano y San Crispín, 
con diversos actos. E n la foto aparecen rodeando a un grupo die 
jerarquías , sindicales, después de asistir a l a misa celebrada en 

la S. I . Catedral. — (Foto Fede) 

en funciones de la Escuela Su 
per ior del E j é r c i t o , d o n M a r i a 
no Alonso Alonso , ; el director ge-
necal de P o l í t i c a Exter ior , d o n 
J u a n de las Barcenas, el cate
d r á t i c o de l a Univers idad dê  M a 
d r i d y a c a d é m i c o de la E s p a ñ o l a , 
don E m i l i o G a r c í a G ó m e z ; el 
d i rec tor de lá Agencia "Efe", 
d o n Pedro G ó m e z Apa r i c io y el 
consejero de Embajada (ion Er
nes to la Orden, que a c t ú a como 
secretario d e la m i s i ó n . 

Para despedir a los expedicio
n a r i o s ' a c u d i e r o n al aeropuerto 
el m in i s t ro del Ai re , el presiden
te del Consejo de Estado, e l sub
secretario de Asuntos, Exteriores, 
e l jefe del Gabinete d i p l o m á t i c o , 
p r imer i n t r o d u c t o r de embajado
res y otras personalidades. 

L a p r i m e r a c o m p a ñ í a de t r o 
pas de A v i a c i ó n , con bandera y 
m ú s i c a , r i n d i ó honores al min i s 
t r o de Asuntos Exteriores, quien 
r e v i s t ó , a c o m p a ñ a d o de l general 
Castro Garn ica , jefe de la S r l -

•mera R e g i ó n Aérea , las tropas. 
Seguidamente, los d e m á s miem

bros de la -misión se despidieron 
de sus famil ias y subieron al 
a v i ó n . Este va p i lo t ado por el 
teniente coronel G a r c í a - Conde, 
jefe dei g r u p o de Estado Mayor . 

Con la m i s i ó n of ic ia l se des
plaza e l operador del "No-Do" , 
s e ñ o r S á i n z de l a H o y a — C i f r a . 
P R O G R A M A DE L A V I S I T A 

Estambul . — ÉH min i s t ro de 
Asuntos Exter iores , ha facil i tado 
el p r o g r a m a de l a v i s i t a a T u r 
q u í a ,del rn ip is t ro e s p a ñ o l de. 
Asuntos Exteriores, s eño r M a r 
t i n A r t a j o ; 

( P a s a a cuarta p á g i n a ) 

S . S . e l P a p a d i c e q u e l a c l a s e m e d i a 
d e b e s e r u n f a c t o r d e s a l v a c i ó n m o r a l 

C a s t f K ' a n d o l f o . — SL S a m i d á d e ' b i o s a i i f> f l i - « i d ^ l a ¿ > ^ r * wQ i VV.I Castflyandolfo. — Su S a n l i d á d e' 
Papa, Pió X I I , ha concodido audien
cia especial a ios ss fe lentes al Co.'^r^-
so cieesiudios de la Asamblea del I n ; -
tíUitp i n lDmar ibna l de la clase me
d ia , precedentes de E s p a ñ a , ha l la , 
Ausi r ia , • RéK' ioa , Francia, Alemania, 
Imí l a i ep ra , Luxtmburvfo, Holanda y 
Suiza. 

El Padre Santo se d i g n ó pronun
ciar unas palabras en lengua fran
cesa, ''Vosotros r ep re sen t á i s — d i j o 
entre o i r á s cosas— la numerosa e 
impor ian t i s ima pane de la human -
dad cuya par t icu lar siiuaciOrY expl i 
caba te Enc íc l i ca " Q u a d r a g é s s i mo 
Anno", explicando los profundos cam

bios que desde la época de León XM 
ha sufrido el r é g i m e n económico "". 

"La s i tuac ión económica intermedia 
que ocupá i s — c o n ü n u ó el Padre San
to— el' puesto n umér icamen te impor
tante que t ené i s en la pob lac ión , i^s 
virtudes propias de vuestro ambiente, 
hacen de vosotros un elemento de mo^ 
dorveión y de ocju i l ibr io , con pel igro 
de ser sofocado si los impuiistos que 
gravi tan sobre e l sobrepasan sus re
cursos actuales". 

"Se ha comprobado que los paises 
donde l a clase media era muy re
ducida y déb i l , se hallaban- expuestos 
'a los más graves y v ió l en lo s exce
sos". 

l a existencia de It lsl¡ tutos nacio
n a l e i menac.ionales de la clase me
dia , porniKe p r í c i s a m e n i e dosempr-
nar la par to de liboHad y de ¡ m -
pue^os l e g í t i m o s que conviene r c -
pechvamente conceder é imponer e.) 
r u a k j u e r p a í s para garant izar un 
equ . i .b r io nacional e. imcrnacional 
Vosotros d e b é i s ser a d e m á s un fac í 
tor de s a l v a c i ó n moral con e l amor a 
la hbertad j u s t a , con un alio con-
cepto de i * cfignjdad personal y de l 
respeto de los d e m á s , sin los c u a s 
ia vida social se abandona a la ÚJ. 
cha de las pasiones e g o í s t a s . Orientad 
vuestra in te l igencia y vuestra a c t M . 
dad s e g ú n las sabias m á x i m a s ehsei 
nadas por el Evangelio de Cristo", 



O O R vez pri-
A ,mera, destJe 
h a c e mucíto 
tiempo, encon
traría ayer el 
lector en nues
tra información 
relativa a Cen
tros oficiales, 
una nota en la 
q u e se daba 

.cuenta de in
fracciones cometidas por nume
rosos industriales, en lo que se 
refiere a falta de peso en los ar
tículos, leche aguada, carencia de 
los carteles avisadpres de pre
cios, etc. etc. 

Plausible, en alto grado, es la 
aplicación de sanciones en or
den a la vulneración de las nor
mas establecidas en materia tan 
delicada y de tanto interés para 
el públ ico . 

En efecto, medio centenar de 
vendedores con sus basculas "al
canzadas", no es una insignifi
cancia, ni mucho menos. Ni pue
de serlo, tampoco, el hecho de 
que falte peso en las piezas 
de pan. Ni, por supuesto, el dé 
que la leche aparezca aguada. 
. De ahí que nos parezca salu
dable la idea de esa imposic ión 
de multas, cuya cuantía, aun 
cuantío sea de mayor o menor 
importancia, representa quizá 
lo de. menos, al lado de la con
sideración de que la autoridad 
municipal vela por que el pú
blico no sea objeto de ese autén
tico fraude en el peso, e inclü-

so, corra el ries
go de que los 
alimentos carez
can de las ga
rantías de pure
z a que son in
dispensables en 
los art ículos de 
consumo. 

Por eso, esti
mamos qué de

ben acrecentarse, si cabe, esas vi
sitas de inspección, esos repasos, 
esa vigilancia, como una de las 
medidas más saludables que pue
den adoptarse psra cortar !a 
rei teración de abusos que todos' 
lamentamos y de los que una 
buena parte serán evitados en 
cuanto quienes los cometen ten
gan la seguridad de que cerca 
de ellos está la autoridad para 
frenar y sancionar cualquier cla
se de irregularidades que se co
metan contra los intereses de 
los consumidores. 

Saludamos, por tanto, con viva 
satisfacción, esa grata novedad 
representada por la pública ex
presión do esa labor inspectora, 
que ^o solamente aplaudimos 
nosotros sino que tan buena, tan 
agradable acogida ha tenido en 
todos los sectores de la ciudad. 

Adelante, pues. Y que se in
tensifique, ampliándola hasta 
donde sea posible. Porque en esa 
labor la Comisión municipal de 
Abastos y la Alcaldía pueden es
tar seguras de verse asistidas 
por todos los burgaleses — B . ! . 

111 OlBliOl 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

WACANU'E. 3 » t n c o n l r á n d o s e vacan-
i» ©n la'•«ciuaHcia.d lasescuel* (!e R(-
bolledo d« la Torre, fior cnfer.rncidad 
de la lüropit í tar ia , sy pone en corlo*-
cimiento de c u á n t a s persams pudie
ra inloresarles, haciendo constar que 
serán retr ibuidas con 15.720 pesetas 
anuales y no tienen derecho alcju.no 
«n el ¡Vlagistiírio. P r e s e n t a r á n a l ^ ú n 
t e r t i f i'cado acredi ia i ivo de los es l u 
dios qiíe posean. 

Tesorería de Hacienda 
AVISO.— Con arreglo a las insirac-

ciones de la Dirección General de 
T imbre y Monopolios qde regulan el 
sorteo de Navidad, so advierte a los 
suscrjptores a billetes- abonados, que 
r.stos se haliar/m a i poder de los Acf-
minis lradorcs y a disposic ión do jos 
inreresados. hasta el d í a 30 do! mes 
actual, fecha on que deben ser re
tirados, bien e n i é n d f d o que transcu
r r i da é s t a no habrá lu^ar a rccMa-
r m c i ó n alguna, ya que cVapartado de 
billontes no consti tuye un derecho y 
si lo r e p r é s e n l a una cens ide rac ión al 
púb l i co cfus se le g u a r d a r á en tan lo 
no fierjudique al in lo rás del sorteo. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

^HSTl.MOS.— Se destina al Regí-í 

Marcan de 1^ calidad y 
reconocida solvencia. G a 
rant ía hasta 20 años . Pida 
Catálogo ilustrado. — C O 
M E R C I A L E E L O J E R A 

SUIZA. Apartado, 66. ZAMORA. 

CINE CORDON 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

en Agf acolor 
con Romy Scheneider 

L a m á s r o m á n t i c a historia de 
amor de la Emperatriz de Austria. 

Sesiones • numeradas 
5'15, 7'4fr y 11 noche 

Autoriaada para todos los públ icos 
Nota. Taquilla de 12 a 1 Vz 

mienlo Infantoria San Marcial o l ime
ro 7, al sardonio de complomento de 
InfáiUeria don Píedro Í3orbolla Bor 
bol la . 

Señora ¿sabe usted que 
ahora puede limpiar sus 

cristales sin agua? 
Con CRISTASÓL los l impiará en 

un momento y sin cansarse. Se ro-
c'a con el mjsmo frasco sobre el 
cristal... se frota con un paño.. . y 
¡ya es tá! 

C R I S T A S O L disuelve i n s t a n t á 
neamente el polvo y la suciedad 
que se acumulan en los cristales 
y los deja limpios y relucientes. 
Pruébelo . 

Burgos representado en la Semana 
de Estudios de Circulación Vial 
Al Congreso celebrado en Barcelona asistieron 

dos concejales y el ingeniero industrial 

P a r a obtener la perfecta 
impres ión de 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
' C A T A L O G O S . R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
encargue su edic ión a 

Talleres Gráficos 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

P R O G R A M A D O B L E 

,** s I S S I " 
"TERCIO DE Q U I T E S " 

Stesiones do 4 a 7'30 
y d» 7'45 a 11 noche 

Apto para todos los públ icos 

6UIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — "Abril on París" 

(3R). 
AVENIDA. — "Jhomy Guitar" 

(3R). 
ORAN TEATRO, — No soy ce

los» (obra de teatro S. C ) . 
CALATRAVAS. — " E l señor de 

Dalautry" (3) y "La laguna ne^ 
gra'3 (3R). 

CORDON. — "Sissí" (1). 
R E X . —"los cr ímenes del Mu

seo de cera (3). "Y ha pasado un 
hombre'5 (S. C ) . 

P O P U L A R . — "Sissí" (1) y "Ter
cio de quites". 

; Los rosarios que d a r á n comien
zo macana dia 2 7 , a las ocho y 

• inedia en la Divina Pastora y ,las 
misas grtvrorianas que so cele
b r a r á n a pa r t i r del dia 29 a 'as 
nueve y media en la capilla de 
San G r e g v i o (Catedral), s e rán 
aplicadas por el eterno descanso 
ce i alma de 

I.A SEÑORA . 

la n o 
que fallcciú el dia 24 de los 

corrientes 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMIi.HA.s suplica a sus 
smi.siades la a s i s i c n ó a a alguno 
de dichos actos, por lo que 'es 
anticipan las gracias. 

Recientemente se ha celebra-, 
do en Barcelona, en los diasj 
comprendidos entre el 15 a l 21 
déá actual, l a I I Semana de Es-.i 
tudios del Congreso sobre Circu-^ 
l a c i ó n V i a l . 

H a n concurr ido delegaciones de • 
.toda E s p a ñ a , en n ú m e r o de unos i 
150 a s a m b l e í s t a s ' en to ta l y en-, 
t re ellos figuraba una represen
t a c i ó n burgalesa, integrada por 
d o n J o s é M a r í a Sanz Briones, 
como presidente de la. C o m i s i ó n 
do Servicios; don Teóf i lo I t u -
r r iaga, en su cal idad de delegado 
de t r á f i co y el ingeniero indus
t r i a l m u n i c i p a l , don J o s é M a r í a 
O r e j ó n . 

No hay que destacar* la i m 
portancia de este Congreso en 
los actuales momentos, cuando 
el progresivo aumento de la c i r 
c u l a c i ó n rodada > • p lantea cada 
d ía nuevos y m á s acuciantes pro
blemas. 
. A l regreso do ta l Asamblea, 

hemos tenido o c a s i ó n de char
lar con el delegado de t r á f i c o 
de la C o r p o r a c i ó n , capi tu lar se
ñ o r Iturriafea, qu ien nos ha ex
puesto que en el curso de la se
mana se ' desarrol laron impor 
tantes lecciones y conferencias, 
en las que no solamente inter
v in ie ron personalidades naciona
les en la mater ia , sino otras i n 
ternacionales y en este plano 
cabe destacar, la m a g n í f i c a lec
c i ó n or ientadora dada por el i n 
geniero que en la,famosa Univer 
sidad norteamericana de Yale 
tiene a su cargo el estudio y d i 
v u l g a c i ó n de los m é t o d o s m á s 
racionales pa ra una adecuada 
c i r c u l a c i ó n . 

Las e n s e ñ a n z a s p r á c t i c a s ob
tenidas —nos ha dicho el s e ñ o r 
I t u r r i a g a — fueron igualmente 
muy valiosas, puesto que se han 
hecho estudios directamente so
bre las propias calles de m á s in 
tenso y difícil t r á n s i t o de Barce
lona, en una sola de l á s cuales 
y durante la jo rnada d iu rna se 
r e g i s t r ó el paso do veinte i m i l 
a u t o m ó v i l e s . 

T á m b i c n i tós i n f o r m ó el s e ñ o r 
I t u r r i a g a que se h a b í a n obteni
do informaciones m u y valiosas 
para l a mejor o r d e n a c i ó n del 
t r á f i co en Burgos, no y a me
diante la f ó r m u l a ideal que on 
esto orden e s t á recomendada, 
cual os l a - d e hacer doblo c i r 
c u l a c i ó n ,cosa 'que, por ahora no 
permi te la anchura do nuestras 
callos—; pero sí incorporando 
varias de las instrucciones ex- i 
puestas por peritos en mater ia ' 
t an impor tan te como é s t a en el 
momento actual. A oso respecto 
d i jo que las que e s t á n siendo o b - ; 
jeto do estudio m á s concienzudo, j 
son las cua t ro vi^s m á s impor - • 
tantos de p e n e t r a c i ó n on nuestra ; 
ciudad, es decir, las carreteras , 
d e M a d r i d y de I r ú n , las do San
tander y Va l l ado l id , las cuales,} 
on determinadas é p o c a s del a ñ o , : 
acusan u n t r á n s i t o enorme. | 

U n o de lós aspectos, que han 
merecido a t e n c i ó n m á s general, 
ha sido el resaltar la i m p o r t a n 
cia que tiene el exacto conoci
miento del C ó d i g o do Circula
c i ó n y el sabor in te rpre ta r le con 
gentileza on la carretera. Puedo 
decirse que el lema do. estos es
tudios ha sido: " L a amabi l idad 
ovita i n f i n i d a d de " accidentes". 

Por ú l t i m o ; d e s t a c ó que uno 
de los puntos en los que m á s h in 
c a p i é so hizo fué el de exig i r la 

exacta a p l i c a c i ó n del apartado 
que en el Cód igo p r e v é la ense
ñ a n z a de los principales elemen
tos rio la c i r c u l a c i ó n en las Es
cuelas y Colegios. & l Real A u t o 
móvi l C l u b de C a t a l u ñ a t iene 
ya confeccionada AJna c a r t i l l a 
escolar que r e p a r t i r á entre los 
n i ñ o s o incluso se pretende ha
cer e x á m e n e s en esta mater ia 
(jue encierra impor tanc ia v i t a l , 
ya que del conocimiento o des-
c o n o c i m í e m o do la misma de
pendo en tantas ocasiones la v ida 
de seres humanos. 

Como puede apreciarse, asun
tos de evidente y a c t u a l í s i m o i n 
t e ré s h a n sido objeto de estudio 
en el referido Congreso. Sólo hay 
que desear ..ahora que se vaya a 
la i m p l a n t a c i ó n en Burgos de 
todas las medidas que a q u í pue
den tenor v i r t ua l i dad y apl ica
ción. 

P R O F E S O R 
con titulo maestro o "similar para 
•explicar Matemáticas y Ciencias 
de los cuatro primeros años B a 
chillerato, se necesita, para lue-
rai de Burgos. Informes: Ak.i-
demos. Travesía San Lesmes, 1. 
Teléfono, 1555. 

4 V I O U L T O R 
L a G r a n j a Av íco l a " P A -

D R E L L " de REUS, Cont ro lada 
por C. E. A . S., t iene a su dispo
s i c ión polluelos y poll i tas sexa-
das de raza seleccionada de h í 
bridos, L E G H O R N - R H O D E , sus 
encargos CASA C A R D E N A L , Ca
lle de Santander n ú m . 2. 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 

Durante el dia de ayer se verifi
caron en el Registro Civil las si
guientes inscripciones: , 

iMacimientos: Angek-s Monedero 
Alvarez y Jobé Angel García Plaza. 

Matrimonios: Don Miguel Mar
t ínez Huertas con doña María Re
surrección Huertas Criado, hoy, a 
las doce en la Anunciación. 

Ecotfemía en su casa 
Con calzados füTOGASA 
El, CUPOfl P-RC-CIEGCS.— En el 

sorteo do flyer,. resul tó premiado con. 
125 ptselas e! numero 224 y ,con 
12,50 pesetas, lodos los n ú m e r o s ter
minados en 24. 

D. José Carazo 
e s p e c i a l i s t a e n P a r t o s y 

G i n e c o l o g í a , p a s a r á s u 

c o n s u l t a p a r t i c u l a r h a s t a 

n u e v o a v i s o , e n l a C l i n i c a 

d e B a r r a n t e s , d e 1 2 a 2 i j 

d e 4 , 3 0 a 5 , 3 0 

FARMACIAS DE GUARDIA. — M j -
janifos, Almirante Bonifaz 4 y P é r e z 
l . e ja r rc ia . General Mola 32. 

A u m e n t a r á sus ventas si mo
derniza su Establecimiento. 

C r i s l a M s del norte 
le concederá facilidades de pago. 
Bocetos y presupuestos, gratis. 

BOLETIN METEOROI.CGICO COÍII-
prensivo de los dalos r e c e ñ i d o s ayer 
on e l ' Observatorio del Ins t i tu io do 
E n s e ñ a n z a Media: 

B a r ó m c i r o . — A las ocho de la ma-
ñ ? n a , 692,6; a las dos do la l a r d « , 
6^93,0; a las siete de la tardo, 69G,7 ' 

Tomperaluras .— Máxima a la som-

E L SEKI0R 

D. Gregorio Serrano V a r o n a 
(CONDUCTOR DE LA COMANDANCIA DE INGENIEROS) 

-í altcció en el d í a ' d e ayoc, a los 53 años de edad, habiendo 
.recibido los Santos Sacramentos y la Bondicion de Su Santidad 

(R. P P.) 
.Su'^apenada esposa, doña Teresa García; hijos, doña Teresa, 
don Pablo (alférez de Armamento y Construcción); don Gre^í^ 
rio (empleado del Parque de Intendencia) y doña Caridad; her-
.manos, doñ2 Isidora, don Angel y doña Julia; hermanos polili-
-cos, doña Manuela Arrechea, doña Carmen Pe legr ín , don Je-
.sús, doña Victorina y don Ramón García, doña Rosario Saiz de 
-la Maza y doña Carmen Lanas; sobrinos, primos y demás 

familia. 
Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro Se-

.ñor en sus oraciones y tes suplican la asistencia a las_ honras 
.fúnebres y funeral que se celebrarán en la iglesia parroqui;ií 
.de San Cosme y San Damián, hoy, viernes a las DIEZ Y CUARTO 
.y acto seguido la conducción del cadáver al Cementerio de San 
J o s é ; actos do caridad por los que les quedarán muy recono 

• c idós . 
Burgos, 25 de Octubre de 1956 . Casa doliente: Tinte, 15 • 

, La familia no recibe. (<LA CRLJZ„ _ ^ Funeraria> . 

L a s C a m a s d e A c e r o ' ' N u 
m a n c i a " son i n d e s t r u c t i b l e s 
y s o p o r t a n h a s t a e l p e o r t r a t o 

Los pequeños tubos interiores penetran' 

en ©I í u b o principa! hasta el tope. 

Esmaltadas con «Bícodury» 

(Esmalte I N A L T E R A B L E , 
• / ' • ' ' ' ' . • '/• . . . , • ^ 

durísimo, de doble tono). 

C A M A S D E A C E R O 

En TUBO G R A C E L I N E 

Equipados con el famoso 

Somier Nuevos Refuerzos 

o T e l a A ' m e r i c a n a , 

F A B R I C A D A S A C O N C I E N C I A 

bra , 12,-1 sfñíitltíS a las 13,f3 horas; 
rrunima a la sombra, 1,2 grados a las 
siete lioras. 

Dirocciún y vdocidad del v iento .— 
A l a * siete de la m a ñ a n a , calma; a 
las "clos -de la arde, N '— 9,0 kilúm.-1-
t ros; a las siete de la larde, NE— 9,0 

"k i lómet ros . 
Recorrkio, 223,2 k i l ó m e t r o s . 

SUSPENSIÓN D E C O N S U L T A . 
E l Dr. Garzón suspende la con
sulta hasta nuevo aviso. 

UM SACERDOTE HERIDO EN ACCI
DENTE MOTORISTA.— A las tres ne
nes cuarto C.'IJ la larde de ayer, fué 
asistido en la Casa do Socorro, el 
prc-sbitoro don Graciano Mar t í nez V i -
Hanucva, de 25 a ñ o s , natural de Quin-
t r n a o r l u ñ o y cura párroco, de Fosa
das, a quien el personal do servi
c io a p r e c i ó herkias mú l t i p l e s en !r 
cara, , otras en la rodi l la , i z q u i c r ó a y 
•rdlura de' c a r t í l a g o nasal, con l i ^ e n 
conmoción cerebral, de p r o n ó s t i c o mo
nos yrave. Estas lesiones si,' las pro-
idujó al cliocar contra o t ro vohicu'd 
iá motocicleta que conducia. v 

I) spu.'rs de curado de p r imera • i n 
t e n c i ó n , el herido fuñ licspitalizado 
en la clinica d o ' B a r r a n í o s . 

hora V 
CXflCÍíi 

ESPADA, Portales Antón 
N'OMIVRiAMIENTO DÉ AGENTE CCiV 

SLTAR HONORARIO. — Ep el "Bolo-
t i n Cfiical do la Provincia" se pub l i 
ca una circular dé la s e c r e í a r í a l io 
nera! de! Gobierno C i v i l , dando cuen
ta de que se lia concedido.el-corro. .-
pondicnte o.vequalor a favor, de don 
P r ó s p e r o García Gallardo, nombrado 
agente ' consular honorario de Fran
c ia , on Burgos. , , ' 

Hacemos' púb l i ca dicha circular 
aclarando la nó l ic ia que en re lac ión 
con dic.'io s e ñ o r p u b l i c á b a m o s d ías 
pasa'dos y en la que só hacía ccastar" 
su d e s i g n a c i ó n como cónsu l , cuand) 
en realidad su nombramiento es de 
ayente consular honorario, s e g ú n que
da consignado en mencionada c i rcu
lar. , , ' 

Economía en su casa 
Con calzados HITO GASA 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t . s 

26 de O c t u b r e de 1926 

HOY ha fallecido, a los 79 años de-
edad, la señora doña Antonia 
Espiga Barrio, madre polít ica de 
nuestro estimado amigo, el co-
mreciante de esta " plaza don 
Joaquín Anaya. 
EN la Secretaria del Instituio 
se han recinido,, entre otros, los 
títulos de Bachiller expedidos a 
favor de don José Olivan Escu 
dero y don Félix Gil Ossorio. 
LA temperatura máxima de hoy 
fué de 12,0 a la sombra y la mí
nima a la sombra de" 2,0. 

S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. Evaristo, p., Fe l ic í s imo, L u 
ciano, mrs. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Santos Vicente, S a b i n a , . C m t o L i , 
m á r t i r e s , Frumencio, ob. 

C U L T O S 
S A N , L O R E N Z O . — C o f r a d í a (lo 

la C o r o n a c i ó n de Espinas .y do 
Cristo Rey. Novena a Cristo Rey, 

A las ocho de la tarde, novena 
con rosario y expos i c ión , t e r m i -

. n á n d o s e el domingo, d í a 28, con 
misa de c o m u n i ó n . 

SAÑ L E S M E S : T r i d u o a Cris to 
Rey: Por la tarde, a las ocho " ^ n 
expos ic ión . 

CA'IMl-.LA DE SANTIAGO (Catedral) : 
Cullos mensuales do la IVfckfóllá ¡Vli-
'lagrosa. M a ñ a n a , dia 27, a las o'cíio 
y media, misa do c o m u n i ó n en el 
^allar de la Asociación, Por la larde, 
a las siete, función eucaris t i ro-ma-
r iana , terminando con la reserva y 
Salvo ceotacia. 

MERCED: Novena a Cristo Roy. Por 
la tárele, a las siolo y media , coi) 
icxpo^ilción y scrmóiv ^ o r oí •reve
rendo Padre Garc ía Calzada, S. .1. 

£1 H a l o üe la Piel mi 
NUEVOS HOGARES. — A las 

doce menos cuarto de la m a ñ a 
na de ayer y ante el .altar m a 
yor de la iglesia par roquia l de 
San Lesmes Abad, P a t r ó n de B u r 
gos, que a p a r e c í a adornado e 
i l uminado con p r o f u s i ó n de flo
res y luces, t u v o lugar el m a t r i 
m o n i a l enlace de l a bel la y gen
t i l s e ñ o r i t a M a r í a - L u i s a H e r n a n 
do Domingo, con el joven don 
J u l i á n Hernando M o r a l . 

Los contrayentes h ic ie ron su 
entrada en el t emplo a los acor
des de una marcha nupc ia l . El la , 
que v e s t í a u n boni to t r a j e blanco 
con velo de t u l i lu s ión y diadema 
de azahar, del brazo del padr ino 
y hermano del novio, nuestro 
querido amigo don J o s é Luis 
Hernando M o r a l , operario l i n o t i 
pista de los talleres de D I A R I O 
DE BURGOS. E l novio daba su 
brazo a la m a d r i n a y he rmana 
de l a desposada, Srta . Va len t ina 
Hernando Domingo. 

A l pie del a l t ^ r rec ib ió a l cor
tejo nupc ia l el p á r r o c o de l a fe
l ig res ía , don F e r m í n S á e z de 
Beni to , quien acto seguido, ben
d i jo l a u n i ó n m a t r i m o n i a l y o f i 
ció en l a misa de velaciones, 
d i r ig iendo emotiva p l á t i c a a los 
contrayentes. 

Concluido el acto religioso se 
c u m p l i ó con el requisi to c i v i l del 
ma t r imon io , suscribiendo el ac
ta, don Z a c a r í a s Burgos, he rma
no po l í t i co del contrayente; don 
Carlos Valdivielso, i ndus t r i a l de 
esta plaza; don Narciso M o r a l , 
t a m b i é n indus t r i a l b u r g a l é s y don 
Rafael M o r a l , estos dos ú l t i m o s 
t íos del novio. 

A pr imeras horas de la tarde, 
los novios, famil iares e invi tados 
se reunieron en un c é n t r i c o res
taurante , donde se s i rv ió sucu
lento almuerzo, seguido de .ani
mada fiesta y los nuevos s e ñ o r e s 
de Hernando - Hernando, a quie
nes deseamos todo g é n e r o de 
venturas en su nuevo estado, sa
l ie ron por la tarde, a pasar la l u 
na de miel , con d i r e c c i ó n a V a 
l ladol id , M a d r i d , Barcelona y 
otras capitales e s p a ñ o l a s . 

Reciban l a feliz pareja y las 
respectivas fami l ias nuestra 'cor
d i a l ' f e l i c i t ac ión . 

Ayer, festividad de San Crispin, 
ce lebró .el Sindicato de la Piel su 
fies-ta patronal. 

Con este motivo se reunieron 
los componentes de dicho Sindi
cato en ja S. I. Catedral para 
asisir a la Santa Misa que se ce
lebró en la capilla de San José y 
en la que ofició el ilústrisirno 
monseñor don Felipe Abad,' ase
sor provincial religioso de Sin
dicatos quien pronunció elocuen
te plática y rezó al final un. res
ponso por los fallecidos del Sin
dicato. 

Pres idió la ceremonia el dele
gado provincial de Sindicatos ser 
ñor Escobedo, con el vicesecreta
rio señor 'Ballesteros y señores 
Lozano, secretario del Sindicato 
y ,Garc ía , jefe de la Sección so
cial del mismo. , 

Asistieron también los enlaces 
sindicales, representaciones de 
las Empresas y gran número de 
afiliados. 

Terminada la misa, una repre
sentación del Sindicato vis i tó a 
cinco miembros del mismo que 
es tán enfermos, entregando un 
donativo de cien pesetas a cada 
uno. 

Más tarde, en el restaurante 
"Él Castellano" se celebró una co
mida de hermandad. 

4NUNCI0S OFICIALES 
ío (ie Oca 

A R R O Y A L 
E l domingo; día 28, se celebra

rán bailes públicos con motivo 
del aplazamiento del tercer día 
de fiestas anteriores. 

local prafffri-
h le , in ter ior -y con pa
tio'. Informes: Diego L a i -
nez 4, hab i tac ión" 6. 
COBERTIZO inter ior , efes-
» u b i e r t o , ar r iendo. Llana 
(íe Afuera, ! 2. l labi -
lación 4. 

N'ECPSlTAMOS local, piso 
• unas habit?ciones para 
instalar oficiria Ofenss 
• avisos, por escrito. 
Apartado de Correos, 65 

iBMÍBTOHi 
tCCSSOBKK 
VENDO f i : r go r« t a F o r l , 
t ipo rubia . Garaje E s t i -
c i ó n . Brivi^sca. 
VENiDO furgoneta Austin, 
7 HP. Informes, Teléfo
no 3373. 

¡AUTOMOVILISTAS! M . i -
t r icu lac ión a u t o m ó v i l e s y 
moiocicletas, i r a n s í e ^ r n -
iflas carnet cootluclor-

CPORTL'SJI DAD v e n d o 
Vespn, matriculada, mo
delo 56. 13.500- pesetá-i . 
Informes, Miguel Mar
t ínez , Bazar " M a r t í n e z . 

CONTINENTAL - AU-
.TO. S. A. Repues-
los G. M . C. - Che-
•vrolet - Opel - Bed-
Tord y varios. Ma
d r i d , I . Calvo Sote-
lo , * . Teléfono 1 8 M 

E l dia 28 del actual, se arrien
da la casar-taberna. 

El domingo, día 28, a las 4 de la 
tarde, se subastará la' casa ta
berna. 

El Alcalde 

• 1 0 
El 28 del actual, a las 15 hora:>, 

se subastará la cantina, según plie
go de condiciones. 

E l alcalde, Pedro Alonso. 

Saldaña de Burgos 
E l domingo dfe 28, y a las 13 

horas se subastará la casa-ta
berna. 

VENDÍ- cuairo niachos y 
carro, por dejar labrnn-
za. R a z ó n , Casillas, 2 \ . -

HUESPEDES 

AUTOMOVILISTAS, M»-
trlculaciones. Transfe
rencias. Carnets de con
decir . Ges tor ía S a n z . 
P l a z i Santo Domingo de 
GuzmAn. Teléfono 4291 . 

COLOCACIONES 
SE NECESITAD oficiales 
y aprendices p in fores . 
Lfandro Moya. B a r r i o 
Gimeno. 20 . 
DEPENDIENTE de mer
cer ía cftinisoria se nece-
i i ' a en " M i Tiencl*" 
Sombrt rer ia \ ü . Oferta 

NECESITAN SE aprendi
ces, aprendizas y e m p v 
quoiadoras, bien remune
radas. Galletas Payno 
Camino de la Plata i j . 
SE NECESITA asistenta. 
Vi to r ia , 29, 4.» izqda. 
EN "La Flor Burgalesa", 
fabrica de galletas, Diego 
Lainez 20, se necesita 
personal femenino y 
aprendices. 

SE NECESITA doñee ta 
casa con barn iz . Huerto 
del Rey, 20 . I.» 
.lOuEN c a í amplios cbno-
cimientos de contab i l i 
dad, se precisa. Colora
ción f i j a , presentarse de 
12- a l en Publicidad 
"Avance", Carnieerias 2, 
tercero. 

SE NE^-SITA muchach-v. 
Informes: Avellanos 
priniero,. _ 

CHICO ele quince años ne
cesita in ter ino, referen
cias. Drogue r í a , Her -
nando. 
ACARREADOR molinero 
soltero se necesita. Bur -
gense 10, tercero, habi
t ac ión 8. 
PRECISO mat r imonio ma
yor bonorable. i n f o r r m -
dis imo, t r a b a j o í gran
jer ia . Finca - provincia 
de Burgos. Informes: 
esta Admin i s t r ac ión . 1 
DESEO pastor a z u r r ó n . 
Informes; esta Adminis
t r a c i ó n . 
SE NECES TA ' pastor a 
z u r r ó n . Eladio Mar t in . 
Villagonzalo P e d e r n a l é s . 
SE NECESITA chica, por 
horas, buen sueldo. KV v 
•Uon Pedro 52. bar. 
SE \ECESI I A chica. V i -

NECESITO en finca s e ñ o 
ra con actitudes regen
tar cssa labor. Informe-,: 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
EN TALLER de 'punto se 
precisan chicas. I n f o r 
mes " L a Confección " ' 
P.laza José Antonio, 3 ! . 
SF NECESITA doncella. 
M a r t í n e z del Campo, 9, 
cuarto piso. 
SE NECESITA chica para 
la l impieza. Vi to r ia , 20 , 
3 J derecha. 
SE NECESITA oFicial , 
oficiala y pantalonera ne 
S a s t r e r í a Camarero. P ' » -
za Rey San Fernando, 
rurm ? 
DEPENDIENTE ck pelu
q u e r í a se necesita on 
Cadera y Ekna I , I.» 
SE NiEGESiTAN c - l e f . v -
lores. mfdrnie's, Agencia 

- S a n t a m a r í a , CaKra, 37 , 
aytáH*»; . ^ -

OFRECESE chofer cerpfjt 
pr imera especial, para 
f-.utobüs o c a m i ó n . Infor
mes, esta Adminis t ra
ción. 
MEDIO oficiala y apren
dizas adelantadas sastre, 
neces i t ánse . Carnicerhs 
Z , segundo. 
NECESITO asistenta ma
ñanas . B a r A l l i . Ga-

PI ANO marca a m e r i c á n a , SE VENDE casa t i po , cha-
somijnievo, se vende a l a , con j a r d í n . Informes 
buen precio . . - Informes, esta A d m i n i s t r a c i ó n , 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . DEISEO comprar pis i to 
11 POS cocederos compro, c én t r i co , poder ser cer-
Pago buen precio. Jü l ' o fa e s t a c i ó n , de 40.000 3 

Almirante 50.000. Informes, esta Santanlalla 
Honifaz. 

FISGAS 

CüMPfiAS 

A c i m í i i i s t r a c i ó n . 

VENDO piso l i b r e , am
p l i ó , soleado, óO.OOO. 
Cantero. Concepc ión 2. 

Y YEÍfiS 
SE VENDEN ?;i Reviiía-
rruz 800 a 900 robles 
maderables, • ;di»j o ron 
fincas. Tr*! .r, con Ale
jandro Car/o. 
VI: \DO bicicleta c"balle-
ro. Santa Cruz 25. Car
p in te r ía . 
VENDO 40 gallinas 
i»c!io mCisos y jaulas. San 

VENDO gal l inero 900 
metros de terreno, f ru-C0¡VlpR0 ^ a s alquiladas, 
tales. Pisones 105. F¡?- renta an ' ' ? "a . P a ^ ó en 
lato. acto. . Cantero., ' Con-

I.OCAL c é n t r i c o compro o ^ r ^ T 2' 
tomo en arr iendo, 100. VEyJPO ir 
metros cuadrados 
mes.: Teléfono 11 57. 
VENDEMOS casa propia 
para ¡«idustr ia , maquina 
K IÍTCionadora, p e s o 
quintalero, para tratar 

SOI AR magnifico, acogi
do boneficios, consiruir 
45 viv íendas, v e n d o 
160.000. Albi l los . 
PISO ampl io , c é n t r i c o , 
con b a ñ o , vendo Ubre, 
90.000; otros exentos 
con t r i bucc ión 4-5 Irajíj.i-
tacicoes desde 65.000. 
Albinos , Vega 36. -
VDNpÓ boniia finca do 
recreo y p roducc ión c.c»í 
gallineros, ccilmcnas, f r u 
tales, hortalizas, próxi
ma capi ta l , precio oca
sión, por no poderlo 
atender. Cantero. Con
cepción 2. 

CEDO hab i t ac ión ma t r i -
menio solo, derecho ro
cina. Informes esta Ad
m i n i s t r a c i ó n . 

MUEBLES 
VENOC dormi to r io . Ma-
<irid, 24, 4 . ' , centro. 
SE VENDEN cuatro sillas 
nuevas, de noga l , tapi
zadas. Muebles Oieiza. 
San J u l i á n , 2h. 

•TRASPASO, .comestibles , 
p o q u í s i m a renta. Infor-
mes, es'.a •Vlministi 'acíó.). 
I-'ERRE TERi A: Por f a i ; ^ 
c imionto traspaso sin ¡h-
c l tmniza r iún o v e ñ l a 
ex is tere ¡as a ip i tad pre
cio, plazo quince (lias. 
C a l d e r ó n . Plaza S^n Ju
l ián 3, Bi.'rgos. Alanza-
nares Cu;l lar ¡Segov ia ) , 

TRASPASO local .en Pla
za Sur núm. 29. Infor
mes en el mismo. 

YARIOS 

PERDIDAS 

rfs pisos eo 
infVT-- cons t rucc ión . ¡ O p o r t u n i - „ ^ ^ ^ ^ ^ 

quina dos calles, vendo 
l ibre 130.000. Albi l los . 

,. CASA cen ct-aclras, paja-

Mart lnez. Guadilla -VilFa- penda» para « a ' ñ a d e í o s , 
mar* y: . . - f & t i^beríiiA.centre Aibii ius^ 

EXTRAVIO cabra mocha, 
pelo rojo c laro, d ía 16 
del corriente. Se g r a t i f i 
c a r á . Su duof.o. iMarti-
n í a n o Lechuga (Carnice
r í a ) . Sasamó'n. 

VENDO labranza un ma
cho de 8 años yVun cab i 
llo de 5 años a loc'a 
p rqe l^ ' Ppra t r a ia r (<>n 
Tr in idad Campo. Malia-

Zncuademaci9 9 « a, 
corrientes y d* 1«-

Ío, e n c á r g u e l a s MI 
ALLERES GRAFÍ* 

COS " D i a r l o tf 
Burgos" . - Caito V i . 
t c r l a , núm. 13, fc> 
I é ; * M , 2551. 

T R AS P ASO c a r m i r e r t ó pcv 
cá roma, l n i orino ü Sania 
Clara S1» l o r t e r o , ^ , . A 

LICENCIAS, pasaportes, 
ror t i f i rados pénales ' , n l -
HiHás voluntaiiiís. Triunfe 
tac ión r á p i d a . G^«toi 
Üuin ian i l l a . . 
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Las causas de los superávits de exportac ón y las reservas de divisas.-
Incremento considerable de las expoitaoiones.- Posible nvalarízacién del 

marco.- Se reducen las importaciones de géneros alimenticios 
B^N,N' (Servicio Deuko-Arco, pa

ra DIARIO DE BURGOS") 
t a República Federal de Alema-

ma dispone, d^sde hace tiempo, 
de mayores fondos de oro y divi-535 ̂  n¿n̂ün otro país euro
peo E l "Bank Deutscher Laen-
der posee actualmente unos 
aiecisitte mil millones de. DM. 
Dentro de la Unión de Payos E u 
ropea (UPE) en la cual las cuen
tas de los diecisiete Estados 
miembros de la OECE indican el 
intercambio de mercancías y ser
vicios entre estos países , figura 
la República Federal con el ma
yor saldo activo. Este ha ascen
dido, actualmente a 635,5 millo
nes de unidades de pago ( = d ó -
lar) . Como el limite para los cré
ditos que cada uno de los Esta
dos miembros puede conceder a 
los otros miembros dentro de la 
UPE es de 675 millones de unida
des de pago, según los estatutos, 
el directorio de la UPE se ha ocu
pado, en las últ imas semanas, de 
la cuestión de si se podría per
mitir que la República Federal, 
aumentara su crédito a más de 
los 675 millones de unidades de' 
pago. L s República Federal, es
tar ía , probablemente, dispuesta 
a conceder más créditos . Pero, 
actualmente, se trata.de fijar en 
el modo en que podría realizar
se. Hasta ahora, el 75 por 100 del 
saldo activo tiene que pagarse 
en oro y divisas, mientras que 
el 25 por 100 es acreditado. I n 
glaterra desea que la República 
Federal, s i pasar el l í m ü e de los 
67;5 mil íones, obtuviera de los 
demás saldos sólo el 50 por 100 
en oro y divisas. 

Los grandes superávits de divi
sas y oro en la República Fede
ra l se deben a la positiva balan
z a de pagos que existe desde ha
ce mucáio. En ésta desempeña 
un papel muy importante el co-
mrecio exterior cuyas exporta
ciones sobrepasan a las impor
taciones desde ya hace tiempo. 

3K ^ 5 ^ 8 ^ 5K 3 * ^ » 

im Shao, un chino 

i íos Estados 
lia muerto 
se caicuiana 

M r . Chang Kin i Shao, el chino 
norteamericano n ú m e r o uno aca
ba de mor i r en Nueva York . Ha
ce una semana se s in t i ó grave
mente enfermo y sus médicos 
de la ciudad de San Francisco je 
aconsejaron una gran o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a en una c l ín ica de 
Nueva York. Kim1 Shac c o g i ó él 
av ión y se pe r sonó en la gran 
ciudad del Hudson, donde a las 
48 horas m o r í a , rec ién operado. 

K i m Shao ha sido el hombre 
que mavor u t i l idad ha prestado 
a los EE. UU. durante la guerra 
en Asia. Chino llegado a Norte
a m é r i c a en el a ñ o 1909, comen
z ó cemo comienzan todos los 
chinos en aquel país lavando ro
pa. Luego tuvo una huerta en la 
cual cultivaba e s p á r r a g o s y ro
sas y t a m b i é n adormideras, si 
hacemos caso a sus b i ó g r a f o s de 
California. Y as í , andando los 
a ñ o s , Kim Shao acababa , siendo• 
r i q u í s i m o , conv i r t i éndose en un 
respetable ' ciudadano norteame
ricano, cuya fortuna se calculaba 
en 600 millones de d ó l a r e s . ¿Có
mo la habla hecho? Nadie lo sa
bia , pero el caso es que K i m 
Shao ten ía este dinero y dispo
n ía , de él con una l iberal idad 
realmente extraordinaria . 

La fama de este hombre en los1 
Estados Unidos deriva de los 
grandes servicios que p r e s t ó a 
Amér ica y a la China de Chang 
Kai Chek en la lucha contra el 
J a p ó n K i m Shao p a g ó do su bol
sillo la famosa escuadrilla de los 
"dragones verdes*', compuesta 
por 18 aviones de caza, manda
da por el coronel Sin Yin Peo, 
ya muerto. Toda una divis ión de 
lanchas r á p i d a s y de torpedos fué 
t a m b i é n pagada por K i m Shao, 
de la misma manera que costeó 
el entrenamiento de la marine
r ía , en la base naval de San 
Diego. 

Pero el gran servicio prestado 
por es'te hombre fué la organiza
ción de una magnifica red de es
pionaje en el propio J a p ó n y en 
el t e r r i to r io tfiino ocupado por 
los nipones. Esta red de espiona
je era tan perfecta aue poseía 
los mejores y m á s r á p i d o s infor
mes de que se puede disponer en 
caso de guerra. Fué a t r a v é s de 
ella c ó m o el presidente Roosevelt 
se e n t e r ó de que los japoneses 
iban a atacar la baso de Pearl 
Harbour. La información le lle
gó a t ravés de los servicios de 
K i m Shao con pelos y s e ñ a l e s , 
incluso con el nombre^ de los 
barcos y con el del almirante v 
of ic ia l idad que d i r i g i r í a la ope
r a c i ó n . Y a pesar de ello, Roose-
veelt no t o m ó sus precauciones, 
no creyendo en tal monstruc-
sidad. 

Otros factores importantes son 
la amort izac ión de las deudas 
y el servicio de intereses relacia-
nado con ella, la transferencia de 
capital e inversiones especulati
vas de dinero. 

Desde la reforma monetaria, la 
República Federal ha vuelto a 
ocupar el tercer lugar en las 
exportaciones del mundo occi
dental, después de los Estados 
Unidos e Inglaterra. La causa del 
excedente de exportaciones se 
debe z que las importaciones 
son, desde hace años, relativa
mente pequeñas . Este excedente 
de exportaciones pudo conseguir
se, naturalmente, debido a la ac
tiva coyuntura económica inter
nacional, y por el hecho de que 
la clase de las mercancías expor
tadas alemanas correspondían 
grandemente a las necesidades 
del extranjeroi Olro factor en 
el incremento de las exportacio
nes es el que, desde mediados del 
año , pasado, los precios en el 
comercio al por mayor han au
mentado en muchos países indus
triales más que en la Repúbli
ca Federal y siguen subiendo aún. 

Como por el acuerdo suscrito 
en Londres la República Federal 
está obligada a amortizar consi
derables deudas, debe tener, ne
cesariamente, un excedente en su 
comercio exterior. Se ha reve
lado, sin embargo, que no %óIo 
era capaz de cumplir con sus 
obligaciones, conforme al acuer
do, sino que además logró exce
dentes considerables que apare
cen ahora en forma de fondos de 
oro y divisas. Aparte de eso, la 

| transferencia de capital ha cau-
' sado, en los últ imos meses, in-

versione-s en la República Fede
ral lo que se debe, sobre todo, a 
los rumores acerca de una posi
ble revalor izac ión ,de l marco ale
mán. 

En muchas ocasiones se ha plan
teado el dilema de cómo podría 
remediarse la. situación del acu-
mulamiento de elevados fondos 
de oro y divisas en Alemania. 
Este verano, el ministro federal 
de Hacienda abogó por una Con
ferencia Monetaria en la cual, 
mediante nuevos tipos de cam
bio, se hubiera podido lograr un 
reajuste de las monedas. 

L a idea de tal revalorización 
del marco a lemán fué, entretan
to, abandonada. Sin embargo, los 
fondos alemanes continuaban cre
ciendo ante tal perspectiva, ya 
que existía la evidencia de un 
marco más caro que debiera com
prarse a un curso más elevado, 
por lo que los deudores extran
jeros se apresuraron a cumplir 
con sus obligaciones. 

Los rumores acerca de una re-
valOrizacióh constituían un fac
tor ps i co lóg ico para el creci-
imiento de las reservas de oro 
en Alemania. Otro factor es el 
hecho de que la República Fede 
ra l , en vista de la s ituación de 
la agricultura alemana, aspira a 
un proteccionismo agrario y re
duce las importaciones de g é n e 
ros alimenticios. Por su especial 
estructura la agricultura alema
na no debe exponerse a la com
petencia del extranjero, si no se 
quiere hacer peligrar, sobre to
do, la s ituación social de los agri
cultores. Por otra parte una 
transformación de la estructura 
agraria alemana es una opera
ción tan complicada que no 
puede realizarse en décadas. 

El tercer gran factor que ha 
tenido por consecuencia el incre
mento de los fondos de oro y di
visas ha sido la pol í t ica finan
ciera. E l ministro federal de Ha
cienda, Scháffer, reservó sumas 
considerables procedentes de im

puestos para los futuros gastos 
del rearme con objeto de no ver
se obligado más tarde a recurrir 
para su obtención a un aumen
to de los impuestos. Esta acu
mulación de dinero representó , 
práct icamente , una paral izac ión 
de la demanda en el mercado na
cional, que tuvo como primor
dial efecto una estabi l ización de 
los precios, en el pa í s , ya que 
de esta manera fué reducido el 
poder de compra. 

De ahí que por los enormes 
fondos de oro y divisas se ha 
planteado una serie de cuestio
nes. Tal vez será un remedio el 
de responder a los deseos ingle
ses pagándo le s las deudas fija- 1 
das en el acuerdo en 1.300 millo
nes de DM dentro de un plazo 
más corto que el proyectado. Las 
reservas de oro y divisas ascien
den, de todas maneras, a dos ter
cios del volumen anual del co
mercio exterior alemán. 
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CRUCIGRAMA 
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Por J . G. S T E W A R T 

De izquierda a derecha, Mr. Robertson, Alto Comisario canadiense 

igural 

H O R I Z O N T A L E S . — U S í n t o 
ma ca ta r ra l . — 2: En p lu ra l , sus
tancia que fabr ican las abejas.— 
3: Sustancias nocivas a la sa
lud .— 4: Concavidades. Río espa
ñol . — 5: A l revés , t i r i t e . , Palo 
y delgado.— 6: Cara. H u e c á s . — 
7: Crueles, b á r b a r o s . — 8: Cuer
das gruesas.— 9: F o r m a r e í p r o 
nombre. 

VERTICALES. — V. H i j o de 
A d á n y Eva:— 2: Trabajos por l a 
noche.— 3: Restos de una hogue
ra.— 4: Cantante . T ra t amien to . 
5: Hables en pTÍblico. P rov inc ia 
e s p a ñ o l a . — 6: Apócope . Te que
das s in t rabajo . — 7; Lugares 
s u b t e r r á n e o s . — 8: Espuertas'. — 
9: Nivel . 

Solución al crucigrama 
anterior 

HORIZONTALES. — 1: A la .— 
2: F ro ta . — 3: Barrera .— 4: Ja
leo. Ron. — 5: Olla . Pavo. — 6: 
Boa. Basas. — 7: N ico lá s . — 8: 
S a y ó n . — 9: Las. 

V E R T I C A L E S — 1: Job. — 2: 
B a l ó n . — 3: F a l l á i s . — 4: Arrea. 
Cal. — 5: Loro. Boya. — 6: Ate . 
Palos. — 7: Arrasan. — 8: A o 
vas. — 9: Nos. i 

Con la fctóugüraGión ol d ía 25 iíe 
Seplí-embre u l t i m ó del rabie telefóni
co t r a ^ a i l á m i c o emre I n g l a f é r r a , Ca
n a d á y lisiados Unidos, se ha i-nicja
do una nueva era en los servicios ('e 
t e l ecomunicac ión universal. Consta 'a 

• irristalación d,e 29 circiMtos te lofóoicos 
'con Nueva York y 6 con Moni real , 
•los cuales fac i l i t a rán un servicio en
teramente libre de Irí inseguridad y 
desvánocidos que se producen en l o ; 
circuitos r ad io t e l e fón icos . Por otra 
parte el nuevo sisTema rompronde asi-
•mismo seiv micvus canales t e l e g r á f i 
cos con Canadá , que so u t i l i z a r á n pa
ra mejorar las comunicaciones con 
Australia. El coste tota! del proyecto 
se ha elevado a quince millones de 
libras. , 

LA INICIATIVA PRIVADA 
Ca l ínea rec ién inauguTad.^ es e l 

suplemento más reciente a! sistema li'-s 
uleccmunicadones efe la Common-
weal ih , que r .ompniKk más ce 150.000 
millas efe cables submarinos, muchos, 
cientos de miles de liroas de conduc-

. ( j o i i . ^ r i ^ K l n . ' s y unfis pOO.000 millos 
\ de ( e r . - M p ^ írpciiofoniro1.. VA f imciona-

mieñ io de esté sistema corre a car
go de los Gobiernos efe la jCommon-
wea l ih , do ?cuerdo con las bases es-
tipu-ladas en el Convenio de Comuni
caciones de la Common.vealth suscri
to el a ñ o 1948. 

, Lás fases iniciales de esta red cíe 
comunic í íc iones se deben, ,sin embar-
gor a la in ic ia t iva pr'ivada. En efec-

o muchacho dominando 

Taquimecanografía 
y práct ica oficina, necesita fir
ma local. Presentarse de 1 a 2 en 

P U B L I C I D A D "AVANCE" 
C a r n i c e r í a s , 2, tercero 

VENTA OE POLLITAS DE 
Raza Leghorn - Muy seleccionadas 1 
Incubaciones desde Enero a Junio 

EXPLOTACION AGRICOLA "VENTOSILLA", S. A. 
A M A N D A D E D U E R O 

la aviación 
es acusado ahora como vil 
Porque en un libro que ha escrito confiesa que ametralló nriminalmente 
a un aviador alemán que se habla lanzado en paracaldasr después de ser alcanzado su aparato 

Toda Inglaterra era una na
ción entusiasmada con Robert 
^taníord Tuft. Este era nada me
nos que el primer "as" de la 
R. A. F . y el aviador que logró 
más victorias contra los alema
nes, en la pasada guerra mun
dial. Cuando la Luftwaffe de 
Goering atacaba en oleadas a la 
Gran Bretaña, Tuft salia a diario 
para pelear contra los aviones 
alemanes, obteniendo victorias 
muy sonadas. Asi , su historial de 
guerrero del aire marca nada 
m<:nos que 90 aviones derribados 
> vários cientos dañados en dis
tintos combates sobre el cielo de 
Londres y el de Coventry. 

Terminada la guerra, Tuft se 
l icenció , instalándose en un pue-
blecito del centro de Inglaterra, 
para dedicarse al cultivo indus
trial de las setas y de los cham
piñones. Hombre tranquilo pen
só que esta actividad agrícola e 
industrial le daria para vivir 
tranquilo, olvidando los duros 
días de la contienda. 

Pero he aquí que Tuft ha es
crito un libro sobre la lucha en 

el aire, movido quizás por ese 
morbo literario que ha hecho 

B tantos aviadores de distintas 
naciones escritores de mayor o 
menor talento. 'El ejemplo del 
aviador francés Saint Exupery, 
se mantiene. Tuft dio a la edi
torial un bello libro, en el cual 
relata sus aventuras. Y aquí se 
ha iniciado su desgracia y la 
repulso de toda Inglaterra ha
cia su persona. 

E l caso es que Tuft cuenta en 
su libro que en cierta ocasión 
derribó un avión alemán cuyo 
piloto, indemne, se lanzó en pa-
racaidas. Este piloto iba a caer 
sobre el mar y Tuft pensó que, 
evidentemente, su situación iba 
a ser muy dura y que moriría 
en el agua. Entonces —afirma 
en su libro— el pensó que le 
gustar ía en su mismo caso, mo
rir sin sufrir. Asi, Tuft, picado 
por el demonio, se lanzó sobre 
el aviador alemán y le acribilló 
con su ametralladora, matándo
le para que luego no sufriera. 

Toda Inglaterra se ha levan
tado contra esta revelación, que 

es, en realidad, un asesinato. En 
los diarios, en las revistas e in
cluso en la Cámara de los Co
munes, se oye y, se lee solamen
te una palabra: ¡Asesino! Todo 
el Mundo está de acuerdo en 
que Tuft ha cometido un vil ase
sinato, que nos recuerda con la 
tradicional h idalguía del militar 
británico. Y sobre todo, ha ma
tado con alevosía a un indefenso 
aviador a lemán, que se había ba
tido con csballerosidad y que 

había sido premiado por Dios, 
haciéndole salir indemne en la 
batalla en que perdía su avión 
pero conservaba su Integridad. 

Y claro es, Tuft h2 perdido to
da la admiración que los ingle
ses tenían por él y será llevado 
ante un tribunal militar, para 
que se explique sobre este c r i 
men. Resulta que los aviadores 
ingleses hscían las tropel ías que 
la radio británica adjudicaba a 
los alemanes. El caso de Tuft ha 
abierto mucho los ojos de los 
hombres de buena voluntad bri
tánicos sobre las tropelías de 
guerra. 

?o, durante los ú l i i m o s treinta año3 
del siglo pasado, un grupo ele Compa
ñías briianrcas dir igidas por la Eas-
torn Trlograph Company, llevó a cabo 
el tendido de cables que enlazaron el 
Reino L'nkio con todos los pa'tses de 
la Commonuealth y gran parte de 
S adamé r ica . En 1902, la Comis ión Ca
blera del Píxíf ico, croada con: la par-
ticiipnrió.n conjunta do los Gobiernos 

.del Reino Unido, C a n a d á , Australia y 
Nueva Zelanda, hizo ol tendido del 
cable t ranspa 'c í f ico , desde el Canadá 
•hasta AviMralia y Nu^va Zelanda, con 
jó que se comple tó vir tualmente la 
red cablera de la Common .vealih, una 
de las más importantes del Mundo 

Después de la pr imera guerra mu i i -
kájál se desari; p l l s rón notable memo hs 
comunicaciones por radio a grandes 
•distancias. Y en la Conferencia d-íl 
Imperio B r i i á n k o sobre C o m ú n i c a c i o -
n^s por Radio y Cable, celebrada en 
1936, se a c o r d ó central izar iodos los 
servicios de la CcmmrmveaHh en una 
Compa:". ia, en psrte. estatal, que des
a r r o l l a r á su exp lo t ac ión . Se denominó . 
Cabio &:\Vireless Ltda. Estaba revi-i-
irada en el Reino Unido, p-ro los Go
biernos de la Common .\ calth e je rc ían 
la influencia necesaria en materia de 
lele>comunicacione.s a i ravés de sus re-
prosonlartes en el c o m i t é asesor que, 
désete 1944, se d e n o m i n ó Consejo de 
Comunicaciones de la Commonvveallh. 
Sin embargo se susc.iió pronto en los 
países respectivos el deseo de tener 
control más directo y como resultado 
de las decisiones adopt adas fcn la con
ferencia celebrada en Londres el a ñ o 
1945, todoá, los Gobiernos de la Com-
monc.vealth, a excepción del P a k i s t á n , 
¡han lomado posesión plena, de los ser-

' vicios de t e l ecomun icac ión exterior en 
sus respectivos p a í s e s , incluso cié las 

^estaciones de radio y cable regidas 
antes ñor la Cable & Wireless. 
ENLACE MULTIPLE A LARCAS 

D^STANCI'AS 
La citada Compañ ía fué nacionali

zada y reorganizad^ en 1946. Sus ser
vicios do radio te lefonía con Ultramar 
se t ransf ir ieron al Minister io b r i t á 
nico, de Comunicaciones. Retuvo, no 
obstante, toda su red cablera p o n i é n -
'doln a d i spos ic ión de las autoridades 
nacionales de ielccomunicaciones| en 
•los pa í ses de la Commonwealth, asi 
como su flota de cableros para ttxxéx 
vos tendidos y reparaciones, y 105 
estaciones de cable y 3 l de radio, si
tuadas pr incipalmente en los t e r r i 
torios coloniales y en pa í s e s ext ran
jeros. 

. Mediante el convenio de Común i ea-
iones de la Commonwealth de 1948, 

se es tab lec ió un organismo coordina--
dor denominado Consejo de Tislecomu-
nícac iones de la Commcnwealth, en
cargado de asesorar en male r ia de 
o r i cn i ac ión general y de d i s t r i b i r el 
costo del sistema entro las autorida
des nacionales en p roporc ión a sus in 
gresos netos. El Consejo es tá in tegra
do por un presidente independieme, 
un ropresentante do cada país p a r t i 
cipante, un r e p r e s e n í a n l e de los . te
r r i to r ios dependientes del Reino Uni -
'do y un observador del P a k i s t á n , qua 
no se ha adherido aún al ccruDnio. 

El t rá f ico a t r avés de los servicios 
del Minis ter io de Comunicaciones del 
Reino es 3e 60.000.000 de palabras 
anuales en telegramas de Ul t r amar ; 
ofrece a d e m á s d icho departamento 
min i s te r ia l servicios fo to- te legrá f icos 
con doce pa í se s de la Common-.vpaJth y 
servicios de rad io te le fon ía con 27 p a í 
ses y te r r i to r ios de la Comunidad b; •-' 
tánica de Maaiores. En 1955 c u r s ó 
t a m b i é n cerca de 40,000 llamadas a 
los .países de la Commomvealth a tra
vés de su servicio Tclex Internacio
nal,-de teletipo especial. 'que se inau
g u r ó en 1947. 

T s i l r o s i i i i i i 

"La chaclia, Rodríguez y su padi 
se estrena con éxito en el Mai 
Otra revis ta , ' ¡ C u i d a d o con las curva 

fué p r o t e s t a d a por el p ú b l i c o 
Bíinaogatiicillo M lualfo lie la laiioüla y otrai niaiiias oavei 

\ r .DR D.— (Servicio de ARSCS es
pecial para DIARIO OE BURGOS). 

1 a l e m a n a a que se refiere esta 
c rón ica sólo o f rec ió , con muy d i f e 
rente resultado, dos estrenos de re
vista', que r e s e ñ a m o s a c o n t i n u a c i ó n . 
En cambio, la siguienie —del 22 al 
28 de Octubre—, á d e m á s d-i ¡a so
lemne r e i n a u y u r a c i ó n del Teatro de 
la Zarzuela, reconstruido y emLrcMe-
cido hasta ol puuto do colocarse cr.-
tre los mejores de Europa, con " D o ñ a 
Francisquiia",eh función de v ó l a , nos 
b r i n d a r á muchas e interesantes nove-
danles, a saber: 

EMreno cié la r e v i r a "El rey del 
gal l inero" , de Manuel Paso, m ú s i c a 
de Algueró y Tony Leblanc, en el 
Cómico ; estreno de ÍÍ comedia " C u ^ -
rer ta horas de f e l i c i ' l a d ' , de Antonio 
Paso, en la Comedn, ¡.or la compa
ñ í a de Ismael Merlo; " í íon Juan TD-
norio'", en montaje ext raord .nar io de 
José ' Tamayo, en el Españo l ; reapa
r i c ión , de Juanita Reina, en '.! Calde
r ó n , con nuevo espec tácu lo de Q u i n 
tero, León y Quiroga, e inaugura
ción de temporada en Price, dor>rto 
terminan las variedades, para d i r pa
so al circo. 

"LA CHACHA, RODRIGUEZ Y SU PA
DRE'-'.— El Mart ín monta siempre las 
revistas para una larga du rac ión e n 
Madrid y posteriormente realiza flrij 's 
por provincias. No tiene, pues, que 
escatimar medios para sus represen
taciones fastuosas. Por otra par te , 
la pluma de Muñoz Román y la ba
tuta del maestro Padilla, cenocen la 
fó rmula infalible del éxi to , man e-
n i;-n do so en una linea popular de obras 
Idí ver t id as y melodías a g r a d á b ' e s , -on 
lo que, al fin y a l cabo, sin pre ten
siones innovadoras, consiguen el ob
jet ivo de estos espec táculos f r ivolos , 
que no es otro que el de hacer pasar 
al -público dos horas do r i sueño en
treten i míen lo. Ciro elemento e s e ñ e i a -
' l ís imo del Mart in os su ¿ o m p a o i S , 
con la s i m p a t i q u í s i m a Queta. Ciav?r 
y e l t r ío cómico Lepe-Hereria-< i'micz 
BÜf, convertido ahora en cuarteto me
diante la i nco rpo rac ión de Raff.e! L ó 
pez Somoza. 

"La chacha, Rodr íguez y su pa-
dre"", gqs tó mucho la noche de su es
treno. El públ ico r ió y a p l a u d i ó las 
situaciones, chistes y pcurrenci-V de! 
l i b ro ; se de l e i t ó con el garbo y a le-
g r í a ^ d e la pa r t i t u r a , de tal modo que 
sa l ió tarareando algunas melodías que 
pronto se h a r á n famosas y a p l a u d i ó 
ardorosamente, haciendo repe.ir t o 
dos los n ú m e r o s , algunos hasta tres 

veces. En f in , un éx i to .-onv. P 
"¡CUIDADO CON LAS CURVA-

El reverso do la medalla fj 
desdichado estreno de est-J revi-
ol Fuencarral. El l ib ro , le aut 
experimentado como Leandro 
r r o , es pesado on la pr imera p 
cí;rece de gracia en general, i • 
sica, del maestro Moraleda, !r 
lucido más do no l iabér la'.is^ 
orquesta y los coros, pui-- l ien ; 
meros bonitos, terminando cd 
"rock and roH" bailado por lo 
c o m p a ñ í a . Gustó , sobre todo, un 
cha-cba" en el que fué muy l | 
d ida la "cstr tHa" cubana Amol i t^ 
gas (la llaman en su pa í s " l a 
del cha-rha-cha"), que hacia s i , 
sen tac ión en E s p a ñ a , A los a p j ' 
se unieron las protcslas y los 1 
dos. No obstante, recortando un, 
e L l ibre to y mejor preparada y 
vista , pues ni todo acusó lame 
falta de ensayo, t r a t a r á de deH 
se, a p o y á n d o s e en la pa r t i tu ra , 
citada "vedette" y en la ^rac^ 
mica cte Cervcra y Pedr ín Vil 

• dcz. , r 
TEATRO 0E ENSAYO.— Los •;, 

tes del teatro tenemos njuchij 
agradecer a ras. forman"•nes d" 
m a r á L Ensayo por ofrecernos 
que no hay posibi l idad cL- ver . 
pn&tadas por c o m p a ñ í a s profesioi 
Estas actividades de aficionai. 
aún de profesionales que se eiv 
a l arto por el ar te , menecen t ó d 
se apoyo y cst imulos. Y no i ' 
ser exclusivas de Madrid y 
na, "como de hecho ya existen 

; t úan excelente?, cuadros i é afí:, 
dos en algunas. 

Viene todo esto a cuento 
p o d r í a m o s denominar " i n a g u n 
curso-1 del T. O. A. R., la n 
a g r u p a c i ó n que (n la tempornd. 
sada nos r ega ló con obras sck 
eslupentiamente interpretadas, f"-
s ión se r ea l i zó en el p e q j f ñ o 
del Circulo- Ca t a l án , y h obra 
gkla con gran acierto, ftté 'a . 
d ia rusa de GógoJ "E l matr imi j 
que, después de más de un sigli 
de la fecha de su estreno, mai • 
'fresco e l aroma de su humor 
tuaciones y caracteres. Magnif i j 
d i recc ión y la a d a p t a c i ó n de A, 
Loherón y deliciosa la labor i n : ' 
tat iva de M a r i ó del Puy, Josj. 
¡Francisco Mer ino, Luis Sáonz y -j 
los d e m á s . "El m a t r i m o n i o " se ¡j1 
con deleite y fué aplaudido co . j 
lusiasmo en todos sus cuadros 

D. FRESNO RÍC'i 

En la f á b r i c a 
156 m i l l o n e s 

de P a r a m o n g a se f a b r i t 
de b o l s a s de papel anual 

LIMA. — (Servicio de ICE para 
DI AR-IO DE B'URGOS). 

La fábr ica do papel de Paramonga, 
o r g a n i z a c i ó n subsidiaria de W . R. 
Grace Co., e s t á instalando su. tercera 
m á q u i n a , para aumentar su produc
ción a 30.000 toneladas anuales, i. a 
segunda m á q u i n a fué instalada en 
1942. 

'El aprovechamiento del bagazo de 
la c a ñ a de a z ú c a r para la f ab r i cac ión 
de papel y cartones, se hizo por p e 
rnera vez en el Mundo en el inge 
nio azucarero de Paramonga el a ñ o 
I939!| con una m á q u i n a que fab r i 
caba 3,000 toneladas de pape! al a ñ o . 
Desde entenees esta industri?. ha con
t inuado, a un. r i t m o progresivo, l l e 
g á n d o s e a fabricar hasta 27.000 t o 
neladas anuales. 

Ltesde la ins ta lac ión de la f á b r i c a 
en 1939, las m á s diversas cla«es de 
pa'p"! a pa r t i r del bagazp, han pasado 
de la etapa experimental . a l ' periodo 
de producc ión comercial. F,!' bagazo 
es el residuo fibroso de ia caña des
p u é s que le ha sido ex t r a ído el a z ú 
car y se le ut i l izaba pr incipalmente 
como alimento para el ganado o co
m o combustible en los mismos i n -
g í n i o s . Ahora tiene nuevas apl ica-
cienos en la producción de bolsas, 
envolturas de dulces, cajas de c iga
rr i l los , cartones, papel de copia, pa-
"pel para p e r i ó d i c o y papel azul pá'-a 
envoK-CT a l g o d ó n . 

•Empleando los inmensos m u r s o . i 
idel bagazo do una p l an t ac ión de 
6.070 h e c t á r e a s , la fábr ica de papel 
de Paramonga, ha tenido éx i t o , a l 
aumentar su producción en más de 
500 por ciento en los primeros dore 
•?ños de funcionamiento. El porcen
taje total de bagazo ut i l izado en las 
variadas calidades del pape!, ha au
mentado notablem<iití>. En (940, e l 
2! por ciento del total de h p u l p i 
que se c o n s u m í a en Paramoiisra era 
de bagazo, en tanto que el porcen
taje ahora Mega al 70 por ciento. 
Ciertos lipos de papel, tales como e l 
de p e r i ó d i c o y ol de imprenta, son-
manufacturados on un 100 por ciento 
de la pulpa de bagazo s e m ¡ b l a n q u e a 
da. En otras calidades de papel, la 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 
según su costo, sino según su difusión 

Antes de contratarlo asegúrese de esto mis
mo. Si no le basta su observación personal, ase
sórese en una Agencia de Publicidad. 

Siempre resolverá anonciarse ea 

DIARIO DE BURGOS 

p r o p o r c i ó n varia de 45 por cien ' 
el papel de sulf i to . Se fabrican ; 
bi ' in fuertes bolsas de varios pli( 
desistentes a la humedad, asi 1 
firmes .cartones corrugados q u í 
u t i l i zan para errspaquetar pesca; 
otros productos peruanos de exp: 
ción. Las bolsas do papel pcqi1 
va r í an de t a m a ñ o y van de ¡ a 2 

• brasv 
'Aunque los productos de 

de todos los tipos', excepto él 
para d i a r lo , se exporta en cantic; 
limitadas a R o ü v i a , Ecuador y 
lombia, la mayor parte de ia 
duec tón de Paramcnga, es abs 
por el mercado nacional. .La f 
de P a r á m o n g a abastece de cierta 
tidad de papH a los, grandes d i , 
de Lima, bolsas para" las ¡ndusl 
'de cemento, cuarzo, minóra le : 
r iña y c a l , papel de envolver 
lamo llano como listado, de vast 
ipléo en las tiendas, asi como 
face otras demandas p-encialos,, 
rhaDCTia de papfM. 

El proceso (te manufactura 1¡ 
zado en Paramonga, consiste on-
vi?r y cernir p r imero el b ? g á z o 
extraerle e l material meduloso y " 
tfo en cocer el remanente de ía 
p?. fibrosa durante é) tiempo ne/ 
•rio para producir los distintos t! 
•ífé papel. Pinalmenie, se fe re ' in 
sjrado más adecu-ado para la pro 
ción cte los varios tipos o grados! 
método desarrollado después rio 
S'os y afanosos experimentos, f u é ' 
'metido a diferenics pruebas, tantc' 
los laboratorios de Paramonga o . 
en laboratorios de Estados Vr* 
durante al gunos a"o-s, ' 

La a m p l i a c i ó n de la fábr ica dei ' 
ramonga, r ep re so ra un gran esfi 
zo, porque ha Ivabido que moi ' 
ura cenlraL t é r m i c a , para suplir 
•nuevas necesidades ' e l é c t r i c a s , 
trabajos de dicha centra!, que t, 
bién pqgporc ionará e n e r g í a a otras 
'diistrias como las fábr icas de | 
<-ñús1ica y r e g e n e r a c i ó n del sulf 
de sodio, e s t á n siendo realizados 
la Genera! Electric. 

El papel obtenido del bagazo, | 
al p r i nc ip io fué recibido ccf> ck 
p r e v e n c i ó n . ha logrado ampia ac 
tarion por su rendimiento. El pa 
para p e r i ó d i c o , por ejemplo, fs r 
residente que el de la pulpa fie J dejaj .y las grandes bolsas 
peí ut i l izadas para 
se ha demos!rado 
que los sacos de lelas de a l g o d ó n i 
t re otras razones, s e g ú n informe n 
teamerlcano, porque "olrmin?n 
perdidas resultantes de la cuc ieda í 
Ja c o n i a m i n a c i ó n de sustancias ext 
« a s . y porque la resistencia de 
•envases reforzados de papel es n 
grande que en los de a l g o d ó n " 

acuerdo con ú l t i n í a s estadisfic 
en Paramonga se fabrican 156 500 O 
^ bolsas al a ñ o , de las cuales 
"f i lones y medio son para cemente 
a^-car y 1,33 millones son bolsas n 
•pequeñas dp riifor^nt^ • 

de 
envasar a z ú c 

qt-o son mejo 

p e q u e ñ a s de diferentes 
tiendas y víveres y abarrote^ 

ipos 
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-: 
vos rostros 

pero idénticos 
principios 

Ante los sucesos de Varso-
Tia v el cambio de dirigentes 
en "el P c l i t b u r ó del pa r t ido 
comunista polaco se p l a n 
t e a n una serie de i n t e r r o 
gantes sobre las que convie
ne reflexionar con deteni
miento . 

Por de pronto, no puede o l 
vidarse que Gomulka es, ade
m á s de hombre cíe las br iga
das internacionales, u n h o m 
bre adscrito p r á c t i c a e ideo
l ó g i c a m e n t e a la c o n c e p c i ó n 
doc t r ina l del comunismo. En 
este orden, las diferencias 
reales, que, de existir , pudie
r a n d is t ingui r lo de los d i r i 
gentes rusos, no son subs
tanciales. Por c t ra parte, 
tampoco cabo c lv idar que 
concretamente Gomulka ten
d r á siempre presente que las 
t ropas rusas pueden moverle 
directamente sobre Polonia 
desde l a Alemania ó r i e n t a l , 
Checoeslovaquia y los t e r r i 
torios de la U n i ó n Sov ié t i ca . 
De hecho, y hasta el m o m e n 
to , Rokoswski, aunque ya no 
pertenece a l P o l i t b u r ó pola
co, c o n t i n ú a a l frente del 
Min is te r io de Defensa del 
Gobierno polaco. 

Todo esto, unido a que Go
m u l k a apoyó la i n c o r p o r a c i ó n 
de su par t ido a! "Frente 
obrero ú n i c o " , organizado y 
controlado por el c o m ú n i s - . 
m o ; a que fué uno de los 
que en otros tiempos se de
dicaron con mayor t e s ó n a 
l a recluta de combatientes 
para las brigadas i n t e r n a 
cionales que v in ie ron a Es
p a ñ a ; a que ahora ha a n u n 
ciado que "todas las d i f e 
rencias con Moscú pueden 
resolverse, franterr^almeite" y 
que no t o l e r a r á la "confu
s i ó n " en cuanto a lo que él 
juzga pr incipios fundamen
tales del comunismo, es sufi
ciente para estas dos senci-
l í a s consecuencias. P r imera : 
Ignoramos hasta q u é pun to 
las divergencias con Mossú 
suponen una independencia 
estimable y p r á c t i c a con re
l a c i ó n a l a d isc ip l ina rusa. 
Segunda: a lo sumo, de lo 
que cabe hab la r es de « n a 
nueva m a n i f e s t a c i ó n del na-
cionalcomunismo. 

Este f e n ó m e n o de u n co
mun i smo nac iona l i m p l i c a 
peligros del m á x i m o alcance 
pues esta n a c i ó n a l i z a c i ó n 
puede debi l i ta r los sen t i 
mientos y los resortes m o 
rales que el a u t é n t i c o y ver
dadero senticU) nacional opo
nen siempre a la ideo log ía 
marx i s ta , deb i l i t amien to ' y 
r é l a j á m i e n t o que, a l mismo 
tiemíK), puede f ac i l i t a r ex
t raord inar iamente l a des
o r i e n t a c i ó n , la c o n f u s i ó n y, 
por conjsiguiente, p ropic ia r 
u n , d i i p a m á s fác i l a la pe
n e t r a c i ó n y a c e p t a c i ó n de 
d i c h a ideo log ía por l o s 
miembros de u n pa^ís. Por lo 
t an to , nos encontramos a n 
te u n f e n ó m e n o sobre el que 
Occidente debe tener ideas 
m u y claras. 

E l noble y creyente pueblo 
polaco se agi ta y se muQve 
indudablemente en b ú s c a de 
su l iber tad y en defensa de 
su insobornable catolicismo. 
Pero los dirigentes comunis
tas, que hoy hablan de la 
l i b e r a c i ó n de Polonia, n i h a n 
demostrado que sus p r o p ó s i 
tos reales pueden l levar a la 
verdadera l i be r t ad n i r e n u n 
c i a n ei^ lo m á s m í n i m o a l a 
confesionalidad comunista. 

Comunismo nacional y l i -
b e r a l i z ^ c i ó n comunis ta son, 
a lo sumo, nuevos rostros que 
encierran una idea i d é n t i c a 
en to-do lo substancial a l a 
filosofía mater ia l i s ta y a n t i 
c r i s t iana del marxismo. 

^ — imiii n1|,|„|,,|,„|„||,||>,|,|,|w,,,||||||||)| • 

s u b 

q u e d u r a n t e e l i n v i e r n o s i r v e q u i ñ i 
M a ñ a n a , s á b a d o . Dios median

te, in ic ia su c a m p a ñ a anua l la 
Cocina de Caridad. A las once 
y media, h a b r á u n a misa rezada 
en sufragio de las almas de los 
pobres difuntos. Y , a con l inua -
Ci'on. sencillamente, s e r á servida 
la p r imera comida de la t em
porada. • 

Todos los a ñ o s , matcmat ica-
merttcv en la v í s p e r a de la fiesta 
do Cristo Rey. l ^ Cocina de Ca
r i d a d a b r é sus puertas a los ne
cesitados, como u n fruto m á s y 
bien b e n e m é r i t o de la intensa ta
rca de apostolado social que des-, 
a r ro l l a la Acc ión Ca tó l i c a dioce
sana. 

M á s si bueno r e s u l t a r í a ponde
rar , por s í solo, c u á n t o represen
ta esa ins t i tuc idn de la Cocina 

.de Car idad —y a ello nos refe-
riremo.? en el curso del presente 
reportaje—, lo c ier to es que no 
const i tuyo sino una do las face
tas del ampl io cometido que el 
Secretariado de Car idad cumple 
duran te todo el a ñ o , i n i n t e r r u m 
pidamente, con redoblado entu-

' siasmo, en la d i m e n s i ó n di la tada 
que los propios horizontes de la 
d ióces i s burgalesa significan. 

Porque esa labor, por fortuna, 
no es m o m e n t á n e a , sino perma
nente. Es labor do toqos los d í a s 
y de todas las horas ya que aun
que la Cocina so cierre, durante 
los meses de verano, la Car idad 
permanece todo el a ñ o con los 
brazos abiertos, como Cristo en 
la Cruz, pa ra todo el que l lamo 
a sus-puertas. E n resumen: pud
rió :decirso, con plena exact i tud , 
que el Secretariado do Car idad 
de la A c c i ó n C a t ó l i c a diocesana 
tiene ' montada guard ia perma
nente, de socorro on favor del 
necesitado y del pobre. 
P U N T O S C A R D I N A L E S D E L 

A P O S T O L A D O S O C I A L . 
Puntual izando, en concrecio

nes determinadas, cuh t ro son los 
puntos cardinales - del Secreí :a-
r i ado de Car idad dentro do lo 
social: Cocina do Caridad, Ro
pero de Jos Pobres, Secc ión Sa
n i t a r i a o Consul tor io medico de 
los Enfermos y Socorro o Pen
s i ó n mensual a familias necesi
tadas y vorgozantos. Y en cada 
uno de esos cua t ro aspectos no 
caben m á s lisonjeros frutos n i 
mayor fecundidad en la obra, 
cuya a m p l i t u d l i m i t e n ú n i c a m e n 
te los recursos de .que pueden 
disponerse y que, con la gene
rosidad de los amantes de los 
pobres, cada vez, es do esperar 
sea m á s di la tada. 
L O S F R U T O S C O N S E G U I D O S 

H A S T A A H O R A 
La- Providencia de Dios ha he

cho que el camino recorr ido has
t a hoy - sea ya considerable.' Las 
cifras hab l an con m á s c la r idad 
que cualquier o t r a considera
c i ó n . 

Así, en l o que a la Cocina de 
Caridad, so refiere, comienza 
con 400 raciones d é comida abun
dante y n u t r i t i v a , que en los 
meses m á s crudos dch inv ie rno 
so elevan a quinientas diarios. 
Poro, a d e m á s , atiende asimisrr ío 
a los t r a n s e ú n t e s , p r o p o r c i o n á n 
doles no sólo a l imento sino cama 
y, en muchos casos, billete para 
que via jen en t r en o en a u t o b ú s . 

E n cuanto a l Ropero, reparto 
a l a ñ o , aproximadamente once 
m i l prendas de vestir y unas 
trescientas mantas iy , a l p rop io 
t iempo, t iene organizados turnos 
semanales de s e ñ o r a s y s e ñ o r i 
tas de, A c c i ó n C a t ó l i c a que, ge
nerosamente, proceden al arre
glo y acomodo do 'las prendas, 
usadas y s in usar. 

Por o t ra parte, la Secc ión Sa
n i t a r i a o Consul tor io Medico des
pacha al mes .unas doscientas re
cetas, en su m a y o r í a de a n t i b i ó 
ticos. Y aun proveo de aparatos 
o r t o p é d i c o s a enfermos imposi 
bi l i tados y tul l idos. Y en este 
servicio f igu ran var ios doctoras 
que v i s i t an gratuitament-o a los 
enfermos favorecidos por el Se
cretariado. 

Veinte familias vergonzantes 

España y EE. UIL 

eníativas de enrarecer y viciar la vida económica" 
Madr id . —"ABC" elogia el nue-

o acuerdo comercial entre Es-
aña y les Estados Unidos á.'. 
m é r i c a , y considera oportuno el 
'Cinonto, para decir después : 
Abastecer lo m á s copiosamente 
osible el mercadb'con productos 
e p r i m e r í s i m a necesidad, es bue-
la pol í t ica e c o n ó m i c a y social, 
orque ello redunda en provecho 

ic todos los consupiidores y, siu-
u l a r m é n t e , de las clases nías 

Necesitadas. 
Redunda t a m b i é n • en aprovecho 
I la estabilidad, quedes la por-
anente p r e o c u p a c i ó n del Go-

¡orno. La p roducc ión naciopal 
o es siempre, suficiente o pasa, 
veces, por temporadas de men-

ua estacional. Estos baches son 
¡ o s , q u e c u b r i r á n los excedentes 
gricolas contratados ayer. El 
cbierno, como en otras ocasic-

.es, con encomiabh' sentido de la 
r e v i s i ó n , contribuye asi a atajar 
a e specu lac ión ¡l ici ta y el acu
lara miento, y sale al paso de am^-
l á z a s alcistas. El acuerdo t e n d r á . 
)ues, r epe rcus ión fruct í fera en el 
i m b i t o de nuestra economia. La 
job lac lón consumidora anhela la 
s t áb i l i dad de precios^ yy en la l 
entido, aparece orientada la po-
itica del Gobierno secundando d i 

trices p ú b l i c a s y reiterada-
ente fijadas por el Jefe del E;-

a d ó " . 
El pe r iód ico subraya la existen 

la "&ti a l gún sactoj- de una psi-
¡s a U í s i a quo ca r ee» de funda-

•nurnto, y contra ella es preciso 
•poner en p rác t i ca medidas efica
ces como la i m p o r t a c i ó n de pro
ductos do pr imera necesidad en la 
c u a n t í a y, por el t iempo que exi
ja el p a t r i ó t i c o e m p e ñ o de impe
d i r que fructif iquen las oscuras 
tentatiyas'de enrarecer y viciar la 
vida e c o n ó m i c a do la nac ión" . 

Nuevos focos de langosta 
en torno a Ganarías 
Arreci ío (."c Lanzaroie .— La dele

gac ión av í ronómi^a insular , ha esta
blecido v i^ i landia especial, diurna y 
nocturna, en la cosía Sur do la isla 
de Lanzaroie ante la a p a r i c i ó n de dos 
pequemos focos de langostas. Los or-
tópl i -ros l icyaron por mar en aisladas 
p - r o compactas bolas y se deslucieron 
?I tocar la Qnsia, evolucionando los 
insectos sobre terrenos eriales. ]LX 
cambio de dirección de los vientos 
itsos pensar que no so p r o d u c i r á n 
nuevos arribos, aunque c o n t i n ú a n 
a d o p t á n d o s e precauciones, por exis t i r 
en las c e r c a n í a s de esa zona grStt 
cantidad de semilleros do cebollas en 
pleno desarroflo.—Cifra. 

l e a - D I A B I O D E B U R G O S 

A m á s de ocho mil familias burgalesas 
llegan a través del Secretario de Candad 
los ar t í cu los de la a y u d a americana 
Cuatro son los puntos cardinales del apostelad© social permanente 

de fa ñccióri CfetóÜCa: ropero de los pobres, Sección 
•Sanitaria, socorros ^peiuiones mensuales Y Cocina de Caridad 

gas." Nada s in él, todo al d ic tado 

u 

S 
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S e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s burgalesas, t raba jando en el Ropero 
de los Pobres 

reciben los socorros y pensiones 
en m e t á l i c o . Pero desdo luego 
asciendo a varios centenares el 
n ú m e r o de familias socorridas o 
pensionadas en circunstancias o 
contingencias especiales, como 
falta de trabajo, accidente impre
visible, enfermedad,, e t c . E n 
esos casos, cuantos acuden a l Se
cretar iado de ( Caridad, encuen
t r a n en él la acogida q u é todo 
necesitado tienev garantizado en 
-esta obra social de la Iglesia. 
L A A Y U D A A M E R I C A N A 

Si en las facetas antes indica
das y a queda '.bien patente e l 
e s p í r i t u y la d i m e n s i ó n , de l a 
obra do apostolado social de l a 
A c c i ó n Ca tó l i ca , no cabe duda 
que merece ser subrayada como 
capi tu lo aparte la ac t iv idad ver
daderamente asombrosa del Se
cretar iado por medio de la A y u 
da Americana . Son cerca de 250 
los pueblos de la d ióces i s que 
conocen de esa'/ayuda, consis
tente. Como es sabido, en leche 
en polvo, queso, man tequ i l l a y 
legumbres, amen ciel aceite, que 
en muchos casos el p ropio Secre
ta r iado obtiene con recursos p ro 
pios. Y asi se ha conseguido que 
independientemente de las m i l 
familias de la capi ta l beneficia
rlas de e.saA ayuda, haya en la d ió 
cesis m á s de ocho m i l que. ben
dicen esta admirable labor. 
E S P I R I T U C R I S T I A N O Y S U 

M I S I O N A L A J E R A R Q U I A 
Mucho , m u c h í s i m o es lo que 

queda por h á c e r , . puesto que es 
inmenso el campo de la ca r idad 

y todos los recursos son escasos, 
hab ida cuenta las necesidades de 
los pobres. Mas, con todo, i m 
por t a mucho la t ó n i c a e jemplar 
con que el Secretariado de Ca r i 
dad l l eva a cabo , su obra. 

Encauzada con u n sentido emi
nentemente crist iano, el Secreta
r iado se comunica con los pobres 
por medio de las parroquias. E l ¡ 
mismo onjlaco, n a t u r a l • entre el 
obispo y el pueblo fiel es el en- ' 
laCe ent re el Secretario y el pfo-
bre: el p á r r o c o . E l infome parro-1 
q u i a l sobre la necesidad o urgen
cia de socorro, es ind iscu t ib le ; 
para ' el Secretario, que, única-1, 
mente s i faltare a q u é l , a c t u a r á 
por medio de su S e c c i ó n i n f o r m a 
t iva, qu ien en todo caso b u s c a r á 
siempre el asesor amiento def in i 
t ivo de l pr imero. 

Y en cuanto a n o r m a de con
ducta, s iguen la m á s p u r a l í n e a 
c a t ó l i c a : a n o n i m a t o ' e n cuantos 
t r aba jan , piadoso si lencio, do 
a u t é n t i c a hermandad, en cuanto 
a hombres de los indivicluos o 
famil ias socorridas. 

Y c o m o base y co lofón , a la 
vez, el Secretariado de Car idad 
responde, ' a d e m á s , inoquivoca-
nicnte, a l e sp í r i t u c r fe t i ímo con 
el q ü o l a Iglesia quiere que la 
Car idad sea 'ejercida: e s p í r i t u 
de disc ipl ina y de s u m i s i ó n a Ha 
j e r a r q u í a ec les iás t ica den t ro de 
la d ióces i s . Del Prelado recibe 
ú n i c a y exclusivamente direccio
nes y consignas. N i en p r ivado 
n i en p ú b l i c o se mueve s in su 
b e n d i c i ó n y a u t o r i z a c i ó n expre-

(Viene de primera pág ina) 

les a causa de ".graves errores" 
cometidos por el Gobierno co
mun i s t a h ú q g a r o . P r o m e t i ó u n 
nuevo Gobierno basado en " a m 
plias bases po l í t i ca s" . 
S U S T I T U C I O N 

Viena. — Ernoc Geroe, p r imor 
secretario del pa r t i do comunis ta 
h ú n g a r o ha sido destituido. 

H a sido nombrado pa ra susti
tu i r l e en la p r i m e r a j e r a r q u í a 
del pa r t ido ro jo h ú n g a r o Janos 
Kada r , rehabi l i tado recientemen
te y nombrado miembro del Pb-
l i t b u r ó h ú n g a r o . 
N U M E R O M U Y E L E V A D O 

D E V I C T I M A S 
P a r í s . ' — " E l n ú m e r o d é - v í c t i 

mas como consecuencia de los 
sucesos de Budapest es m u y alto 
pero yo no puedo darle u n a c i 
f ra exacta de ellas", fué la con
t e s t a c i ó n recibida por teletipo 
en las oficinas de la U n i t e d Press, 
en P a r í s , procedente de la 
agencia h ú n g a r a do noticias 
" N T I " . 
LO QUE DICE CHEPILOF 

Estocolmo. E l minis t ro so
v ié t i co do Asuntos Exteriores, fche-
pilof 'ha declarado que ' Kabta 
muchas r a z o n e á " para la revuel

ta h ú n g a r a , pero que los "clemeo-
•tos contrarrevolucionarios", que 
t en ían preparados su§ planes de^-
cte hace tiempo, se han aprovecha
do de la gente. Chepilof d i jo que 
las tropas soviét icas fueron lleniH-
das para aplastar la revuelta por
que "habia pel igro de que las 
f u e r z a s contrarrevolucionarias 
desorganizasen la vida doL p a í s " . 

Esta ha sido la pr imera decla
r ac ión oficial de un miembro del 
Gobierno sovié t ico on re lac ión con 
los d e s ó r d e n e s en H u n g r í a . 

Chepilof fué interrumpido por 
el minis t ro de. Defensa, Jorge Zu-
kof, quien mani fes tó "preferimos 

. la paz a la guerra".—Efe. 
DECLARACION DE E1SENHOWER 

Nueva York. - - El. presidente 
Eisenhower on una dec l a rac ión 
especial ha manifestado que los 
Estados l ín idos deploran la inter
vención de las fuerzas* mi l i taros 
soviét icas en H u n g r í a . 

El presidente mani fes tó que con 
arreglo a un tratado de paz del 
que . forma parte Rusia, sus t ro
pas, ya debieron tvaber salido d 
H u n g r í a . Dijo que las actividada, 
de las fuerzas mil i tares sovié t icas 
en Hungr ía han demostrado que 
no estaban a l l í " para proteger a 
l l t ingr ia contra una a g r e s i ó n li 
mada del exterior, sino mas bi< n 
para continuar en H u n g r í a <Iab 

fuerzas de un Gobierno extranje
ro para sus propios fines". 
ADVERTENCIA A LOS POLACOS 

B e r l í n . — En Varsovja la x o -
mis ión central del par t ido de 
obreros unidos (comunistas) ha he
cho un l lamamiento a los polacos 
para "consolidar el socialismo po
laco", p e r o , a d v i r t i ó quo los inten
tos de romper la amistad polaco 
soviét ica es tán condenac|os al fra
caso.—Efe.' 

POSIBLE DENUNCIA ANTE LAS 
NACIONES UNIDAS 
Estrasburgo. — El Consejo de 

Europa es posible que denuncio la 
interferencia sev ié t i ca en Polonia 
y H u n g r í a ante el Consejo de Segu
r idad de las Naciones Unidas, con 
un l lamamiento urgente para una 
acción inmediata. 

El parlamento de naciones cau
tivas, con residencia en Nueva 
York, ha pedido el inmediato plan
teamiento de la cues t ión en las 
Naciones Unidas.—Efe. 

¿SIGUE LA REBELION Ef^ 
HUNGRIA? 
Viena. — La rebelión húnsfara 

muestra síntomas de extenderse 
a todo el país a pesar de la pre
cipitada dimisión del secfetario 
del partido comunista y de la pro
mesa de retirar las tropas so
v ié t icas . 

Una emisora clandestina que 
ha aparecido emitiendo en _ la 
misma longitud de onda hún
gara pide la constitución de un 
nuevo Gobierno. 

Los rebeldes anticomunistas 
parece que controlan firmemente 
varios sectores de Budapest, a 
pesar de las afirmaciones de la 
emisora de la capital húngara . 

ífc & » c SK k % ú tóaei&sísae 
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r e n u n c m r á & G o a 

\uC'va DíMhi.— El e-v-jctc del Go
l i s m o b r i l á n i c o , miembro del p a r i i -
do socialista, Comie de Ai t lcc , lia ma
nifestado — s e g ú n se informa hoy — 
si; creencia de que PórUKfa! noun -
ciara a Coa y a sus . d e m á s te r r i to 
rios .de la India. " • 

Fuentes síencraimo,nte bien infor
madas lian indicado quo AtUec l ia de-
( la indo - ¡i uná n-i a i i i n a puerta " c -
r r & l a del /Consejo Uv la f n á i a , que 
t - l - " lmpvr ia l i s ino see >U . re t raytndu" , 

de su alto magisterio. 
Y mediante la d i r e c c i ó n acorta-, 

da del Excmo. Sr. Arzobispo, do > 
qu ien recibe, jun tamente con l a ' 
d i r e c c i ó n y el aliento, la m á s po- , 
derosa ayuda e c o n ó m i c a , el Se- i 
.cretariado do Canidad traduce en ; 
obras tangibles y laudables, s i n i 
afanes p r o p a g a n d í s t i c o s , t a l vez 
con u n silencio excesivamente, 
r iguroso, las consignas supremas, 
de l Papa ' ' por 1 u n mundo me-1 
j o r " : un i f icar la ca r idad colee-; 
t iva . - .\ 

E l Secretariado diocesano do • 
Car idad entiende, con 01 Padre ; 
L o m b a r d i , quo dentro d e h á m b i - j 
to diocesano b u r g a l é s toda c á m - | 
p a ñ a o m a n i f e s t a c i o n ^ p ú b l i c a d e : 
car idad ha de responder a u n 
ú n i c o y supremo mando. U n i f i 
car la car idad colectiva no os 
sofocar alientos n i ma ta r i n i c i a 
tivas. Todos los ca tó l i cos que de 
buena v o l u n t a d t r aba jan en fa
v o r de los pobres,, t ienen en e l 
Secretariado de Car idad puesto 
preferente-•• / 

•Uno de -los estantes del Ro
pero de los Pobres del Se
cretariado diocesano de Ca-
. r idad de Acción Ca tó l i c a . 

-.1 .t:!»J.rf;v. 

.(Viene de pr imera p á g . ) 

L a m i s i ó n e s p a ñ o l a l legó a Es
t a m b u l el viernes, 26 y d e s p u é s ' 
de hacer moche en esta ciudad, 
c o n t i n u a r á ol • viaje hac ia A n 
ka ra , en donde a t e r r i z a r á a l á s 
nueve y media do, l a m a ñ a n a 
del s á b a d o , d í a 27. Poco d e s p u é s , 
a las diez, e l s eño r M a r t í n A r -
ta jo f i r m a r á en el l i b r o de i n 
vi tados de l a residencia presi
dencial en Cankaya. 

L a m i s i ó n e s p a ñ o l a se trasla
d a r á seguidamente a l mausoleo 
de A t a t u r k y a las diez y me
d ia c o l o c a r á una corona de f lo 
res en la1' t u m b a del' h é r o e na
c iona l turco. Concluido este ho
menaje, c o m e n z a r á n a cont inua
c i ó n las conversaciones hisjlano-
turcas con la vis i ta a l jefe del 
Gobierno, s e ñ o r Menderes. 

Por la tardo el m in i s t ro t u r 
co de Asuntos Exteriores .ofrece
r á una r e c e p c i ó n en honor de 
su colega y los d e m á s miembros 
de la m i s i ó n e s p a ñ o l a . 

E l domingo, d í a 28, d e s p u é s de 
asistir a l a misa quo se colebra,-
r á en la cap i l l a de la Embajada 
de I ta l ia , el presidente do la re
p ú b l i c a t u rca o b s e q u i a r á con u n 
almuerzo a l a mi s ión e s p a ñ o l a . 

E l lunes, d í a 29, fiesta nacio
na l turca, la m i s i ó n e s p a ñ o l a fe
l i c i t a r á al presidente de la Re
p ú b l i c a , a l Gobierno y al presi
dente de la Asamblea nacional , 
durante u n acto quo se c e l e b r a r á 
en la sedo do esta ú l t i m a y pre-

" s e n c í a r á , asimismo, el desfile m i 
l i t a r que se r e a l i z a r á en el h i 
p ó d r o m o . 

A ú l t i m a ho ra de l a tarde, el 
embajador ' e s p a ñ o l en Ankara , 
s e ñ o r Te ix idor , o f r e c e r á u n ac
to en la Embajada, en honor de 
las al tas . autoridades turcas y 
de la mis ión . 

E l martes; d í a 30, el s e ñ o r M a r 
t í n Ar t a jo y las personalidades 
de su séqu i to , s a l d r á n , a las 
ocho de l a m a ñ a n a , en av ión , 
para , Esmirna , a donde l l e g a r á n 
a las diez. L a m i s i ó n e s p a ñ o l a 
v i s i t a r á E í e s o y Panayekapulu y 
especialmente la Casa de la V i r 
gen y d e m á s .lugares vinculados 
a la t r a d i c i ó n , mar iana . Por la 
ta rde las personalidades e s p a ñ o 
las s a l d r á n p a r a Bursa, en don-
do p e r n o c t a r á n . 

E l mié rco le s , día 31, d e s p u é s 
de pasar la m a ñ a n a en Bursa,, 
se1 t r a s l a d a r á n en a v ¿ o n a Es
t a m b u l , en donde, por la noche, 
s e r á n obsequiados c o n u n á co
m i d a que les ófrecé el goberna
dor. En esta ú l t i m a c iudad per
m a n e c e r á n hasta el d í a 2 de No
v iembre , viernes, en que empren
d e r á n su viaje de regreso, v í a 
Roma.—Efe. 
C O M E N T A R I O S E N W A S 

H I N G T O N 
Wash ing ton . — F u n c í o n a r i o s 

norteamericanos ' han manifesta
do que la vis i ta del m in i s t ro es
p a ñ o l de Asuntos Exteriores a 
T u r q u í a puedo dar nuevo i m 
pulso a l p l a n e s p a ñ o l para u n 
pacto en el M e d i t e r r á n e o . 

Consideran los mencionados 
funcionarios que T u r q u í a puede 
sor uno do los miembros m á s 
ú t i l e s en d icho pacto, y a que es
t á situado, al ex t remo or ien ta l 
de dicho m a r y E s p a ñ a aL occi
dental . 

Ponen de relieve que si el so-
ñor M a r t í n A f l u j o cambia i m -
p r e s í p ü é s a l respecto c o n el- Go

bierno turco, és te p o d r í a ser, el 
p r i m e r paso para el estableci
mien to del pacto en c u e s t i ó n . 
L L E G A A Ñ A P O L E S 

Ñ á p e l e s . — Procedente de M a 
d r i d y en la p r i m e r a etapa de su 
v i a j e ra T u r q u í a , han llegado por 
v í a a é r e a a esta c iudad los miem
bros do la m i s i ó n e s p a ñ o l a quo 
preside el , min i s t ro de Asuntos 
Exteriores, d o n Albe r to M a r t í n 
A r t a j o . 

E l a v i ó n en que v ia j a el m i 
n i s t ro e s p a ñ o l y su s é q u i t o ate
r r i z ó en el aeropuerto de Capodi-
ch ino , a las 20,50, h o r a e s p a ñ o 
l a , donde fué recibido por el co
r o n e l Gu ido Passavanti, jefe del 
aeropuerto, u n representante del 
alcalde de Ñ á p e l o s , e l consulto de 
E s p a ñ a , s e ñ o r Coronas y otras 
autor idades. ' 

L a m i s i ó n e s p a ñ o l a feempren-
d e r á m a ñ a n a su viaje a T u r q u í a " 
a las diez de la m a ñ a n a , ho ra 
e s p a ñ o l a . — E f e . 
E L S E Ñ O R C A R R E R O B L A N C O 

A T E N D E R A E L D E S P A C H O 
D E A S U N T O S E X T E R I O R E S 
M a d r i d . — El " B o l e t í n Ofic ia l 

de l Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a 
u n decreto do la Jefatura del Es
t a d o por el quo se dispone que 
d u r a n t e la ausencia del m in i s 
t r o de Asuntos Exteriores, don 
AIbeVto M a r t i n Ar t a jo , se encar
gue del despacho de su Depar
t amento el min i s t ro subsecreta
r i o de la Presidencia del Gobier
no, don L u i s Carreo Blanco. 

(Viene de primera p á g i n a ) 

Damasco.—Una c o m i s i ó n de to
dos, los par t idos de S i r i a ha can-
colado su orden de huelga gene
r a l el s á b a d o y ha ordenado la 
huelga general en, todos los p a í 
ses á r a b e s el domingo, en s e ñ a l 
de protesta con t r a . l a d e t e n c i ó n 
por Francia do cinco dirigentes 
argelinos, 
aplazada. 
M O L L E T G A N A L A V O T A C I O N 

D E C O N F I A N Z A 
P a r í s . — E l . Gobie rno f rancés ha 

ganado su voto de confianza en 
la Asamblea nacional, por 330 
votos en favor, 140 en con t ra y 
49 abstenciones.—Efe. 

E l t i e m p o 
• M a d r i d . — E'l Servicio Meteoro-
j ó n i c o Nacional informa que d;:-
.ranle si d ía ha l lovido d é b i l -
.mente en Levante, C a t ^ u ñ a , Can-
l a b r i a y Galicia y con mas i n 
tensidad en las Vascongadas. So 
regis t raron once l i t ros en San 
.Sebas t i án , trece en Bi lbao, nue
ve en Gerona y en otras cantidn-

"des i n f c í i o r e s a dos l i t ros . En 
•el resto de Espan'a, el tiempo Ma 
sido bueno. 

, /Vtuncia m e j o r í a del t iempo 
en Levanto y C a t a l u ñ a . Chuba -
cos en la vertiente C a n t á b r i c a 
c ielo nuboso alltcrnando con cla
ros en e l Centro. Buen l iempo 
en el resto. Descenso do la tem
peratura en la mi t ad Norte "do 
la P e n í n s u l a , que postoriormenle 
alcanzara a A'Ulalucia. 

Las temperaturas extremas do 
E s p a ñ a han sido de 28 grados 
en Sevilla y cuatro en Avi la . 
. La m á x i m a do Madr id , JS,6 
grados a las 14 horas y la rtij-
.nima, 10,8 grados a las 7,50 ho
ras.—Cifra. 
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DI l i l i H é ! 
La señora ha fallecido y su 
esposo, hospitalizado en 
Burgos, está gravísimo 

Miranda de ¿ b r o . (De nuos i ro-co
rresponsal) .— Cuando a las tres y 
media de la larde- do ayer circulaba a 
gran velocidad por la camotera de^ 
Madrid a I rún) y en e l trayecto com
prendido entre Miranda ' y Rivabolln-
sa, "ki lómetro 321, el turismo m a l r ' -
cula 4.730 Eli;-75-F., conducido por e' 
subdilo i ng l é s Mr . Davy Erncst A l -
frod U a l l c r , a quien a c o m p a ñ a b a •.,•> 
esposa, Mrs. I r i Mur io l Davy, a con-

. secuencia, de un patinazo por o! .es
tado resbaladizo do la carretoia , fué 
a chocar v io icn lamt i i l e contra un á r 
bol. 

l..o"5 dos ó c u p á n t e s del vchiculo- re
sultaron' ocn heridas g r a v í s i m a s y el 
coche q u e d ó destrozado. 

Los heridos fueron trasladados a la 
•dinfca del doctor Calzada. 

Lia s e ñ o r a , quo r e su l tó ron f radura ' 
de c r á n e o , e s t e r n ó n y varias costillas, 
falleció momentos después de ingrer 
sar. • • . / 

Mr. Davi Ernels Alfred, padece la 
fractura del c r á n e o , con liurlclimiento 
do la r e g i ó n ' temporal . Dosnuós do 
curado de pr imera i n t e n c i ó n , fu¿ Iras-
laaacio al Hospital provinci-al do B u r 
gos. 

En Miranda se pprso'rió el c ó n s u ' 
ingl-s en Bilbao, qcu ha instruido 
las dil igencias de r i g o r , en unión del 
Juzgado. 

A las ocho y media de la larde i n 
g r e s ó on ol I lovpilal provincia l de • 
nuosira ciudad el subdito ingilés mis-
le r Ernets Alf red ' Walter/, q u i . n i n 
mediatamente f ié . sometido a delicada 
in te rvenc ión q u i r ú r g i c a , a p r e c i á n d o s e 
lo diversas fracturas en la cabeza 
ty exiromidades, do c a r á c t e r g r av i s i -

. mo. 
A p r imera hora de la madrugada, 

el estado del herido continuaba siendo 
muy grave. 

Sol ic i tudes p a r a 
y ar 

E n la D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a 
se h a n presentado las siguientes 
solicitudes: 

Por l a C o m p a ñ í a I n d u s t r i a l 
Azucarera,, de A r a n d a de Duero, 
p a r a ins ta la r en su f á b r i c a d i 
versa maqu ina r i a de proceden
cia nacional , por u n Valor de 
cuat ro mil lones de pesetas. 

Por l a Sociedad " L a m i n a c i ó n 
S. A." , a cons t i tu i r - .en M i r a n d a 
de Ebro, pa ra ins ta la r u n t r e n 
de l a m i n a c i ó n con sus hornos 'de 

. f u e l - o i l y de ca-rtióri y d e m á s 
elementos auxil iares, para ob te 
ner perfiles p e q u e ñ o s , destinados 
a l a c o n s t r u c c i ó n , con maqu ina 
r i a d é procedencia nacional , con 
u n a p r o d u c c i ó n de ' 1.200 t o n e 
ladas anuales de p e q u e ñ o s per
files, y por u n cap i ta l de tres m i 
llones de pesetas. 

Por don Francisco Mira lpe iz , 
p a r a legalizar en su ta l le r de 
fundic ión! si to em Burgos, l a 
I n s t a l a c i ó n de dos\ hornos, u n 
ta ladro y dos equipos de solda
dura e léc t r i co , por u n to t a l de 
400.000 pesetas. 

Por don Afrodisio P é r e z Or te -
• ga, para ins ta la r en su obrador 

de c o n f i t e r í a s i to en Burgos 
una secc ión de e l a b o r a c i ó n de 
caramelos, con maquinar ia de 
f a b r i c a c i ó n nacional , por u n v a 
lor de 60.000 pesetas. 

M a d r i d . — La Embajada de los Es-
lados Lnidos en Madr id , ha faciiiitado 
la s i g u k n i o nota: 

"Hoy jueves, poco después del m > 
d i o d i a , la rueda- poneneeientc a uo 
a v i ó n 120 hallada en el mar cer-ra 
de Cubelias, a 49 k i l óme tó r s a r Sur 
do" Rarcclona, ha sido lotalmonle 
i d e n i ¡ t i r a d a como parte del avión que 
se p e r d i ó el lunes con cinco mil i tares 
norteamericanos a bordo; 1 a i dén t í -
f i c a c i ó n - f u i hecha en el a e r ó d r o m o 
de.Getafe por algunos oficiales de las 
fuerzas aé reas norteamericanas que' 
v ip ie ron para tt?! efecto desde Si-vi
l l a , donde estaban desiinados los avia
dores perdidos. Ha terminado la bus-
queda del avión m lic-rra, ptfro con 
in jua stíb'ré la zona del mar en que 
a p a r e c i ó la r u e d a " . — C i í r a ^ 

SE DERRUMBA UN'A CUEVA 
CUIcra .— A causa de las lluvias 

que, de'sde hace cuatro cüas' caen 
sin cesar sobre la ciudad y su t é r 
mino munic ipa l , se d e r r u m b ó una 
cueva habitada por el ma t r imonio 
formado por f ranc isco N'avarro For-
n á n d o z , do 38 años , na tura l de Lor-
ca y Rosa More-no N'avarro, do 30 , 
de Baricglpna y sis h i jos , Andrés , de 
12, Juan de 7 y Maria de 55. Los ve
c inos 'acudieron r á p i d a m e n t e a pres
ta r aux i l io . Framrisco sufre c o n í u -
sio-nes y •magullamientos de c a r á c t e r 
gri jye; su esposa, heridas leves y los 
n iños resultaron ilesos. 

Las precipitaciones recogidas en 
rsta c¡"!:d;id en las- u l l i i n . r . 24 ' bor^a 
ve elevan a lOft l i tros de sv.ia por 
«nciro cuadfado.—Cifra. 
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s u m a g n í f i c o e q u i p o 
H e P í i a m i f l s e r á n a j a a e i i B i i m a m e B i e 

Ayer c o m e n z ó e l despacho de localidades 

D i a i n o i e s mm 

• A medida que nos acercamos 
al partido del domingo con el 
5abadell va mejorando el panora
ma que a principios do semana 
ofrecía la "enfermería" del Bur
ees. 

Ayer fué quitado el vendaje du-
ro'q^ había sido colocado a A r -
jje y la lesión de éste en la rc-
diiiî  presentaba tan buen aspec
to que posiblemente pueda contar
se con su concurso- si Elizaga lo 
estima oportuno, claro está. To
do expenderá de. una prueba a ¡a 
que mañana será sometido. 

por otra parte, Petraianda ha 
empegado a entrenarse con ba
lón y no se ha resentido de su 
esguince en la ingle. 

Como, puede apreciarse, él pa
norama se va haciendo más diá 
fano; Ahora sólo falta ganar al 
Sabadoll. 

Sin embargo, hay una baja se
gura. La del extremo Hernando, 
quien tiene una brecha profunda 
en la rodilla. 

Ayer-- ya se abrieron las taqui
llas en el "Hondlllo", lo que equi
vale a madrugar más que de or
dinario, pues se pretenden evi
tar las aglomeraciones de última 
hora. 

El despachó estuvo reservado a 
los socios, al igual que el dia de 
hoy, ya qué mañana se hará a 
todo el público en general. 

El domingo también habrá un 
partido pleno de interés en Aran-
da, con motivo de enfrentarse la 
Gimnástica y el Juventud, inte
grados en su categoría de Tore 
ra División. 

De la Gimnástica nada sabemos 
y del Juventud, poco más. Toda
vía se desconoce si Izáííá estará 
én condiciones.de reaparecer y 
parece que la preocupación de 
Massobrio es lograr dar a su equi 
po una mayor eficacia y rapidez 

Por lo demás, el conjunto está 
en buen momento, con mucha mo
ral y con ganas de brindar una 
gran tarde de fútbol a los aran-
dinos:. 

Estamos 
d i v e r t i r á n . 

¡eguros de que allí se 

He aquí las noticias que nos lla
gan del Sabadeil, a través de 
"El Pensamiento Alavés". Urqulri 
se explica asi: 

Los extre-mos estuvieron bien. 
Contrasta, per ejemplo, estuvo 
muy trabajador, rápido sabiemlo 
desmarcarse y cubrir a veces los 
huecos de sus compañeros. Andu
vo bien. 

—¿Iborra? 
—Muy bien. Hay que tener en 

cuenta, y esto realza más su bu.'-
na labor, que tenia enfrente a 
Roca, aue fué el mejor jugador 
de los 22. 

—¿Se reconocieron Gorosoe, 
Sanz y Primí? 

-•En efecto. Y la impresión re
cogida fué muy buena. No hay 
que alarmarse, pues los tres que
daron 'satisfechos. 

—¿Regresan nuevos lesiona
dos? 

—Ninguno. El partido aunque 
a veces tuvp dureza se jugó ce-
rrectamente y no hubo que lamen
tar nada. Jugamos algo retrasa
dos. 

—¿Obligado? 
—Pues si . Al adelantar ellos a 

su interior, Aguirre, tuvimos pre-
c i s i ó i V K l e Tetrasar, conveniente
mente, a Kaiku, a la vez que 
Echeandia también se retrasaba. 
Habla que tenor en cuenta que el 
Sabadeil formaba con un equipo 
muy bueno sobro todo sus dos in
teriores—Piquín y Aguirre— loj 
cuales quieren lucir a toda costa, 
para ver si ello les hace volver al 
Español, por quien están cedides 
al Sabadeil. Esta fué la base para 
que nosotros tratáramos de cui
darlos mucho. Y se les cuidó". 

Como puede apreciarse, los in
teriores vallesanos. están con mu
chas gañas. 

A m e d i a d o s d e i i o u l e m b r e h a b r á p a r t i d e d e e o l r e m i e n i o 
Al Atlétko de Bilbao le surgen dudas sobre su viaje a Budapest 

Narido ha 'sido solicitado por ol 
Logroñés para desempeñar,el car
go de entrenador, ts de suponer 
que ambos lleguen a un acuerdo y 
que en breve focha se incorpore 
Nando al Club riojano. 

C L U B L U B E 

En nuestro domicilio social, mañana sábado, 
día 27, a las NUEVE de la noche 

. ACTÜACÍON D E L SELECTO RAPSODA 

T I N O F E R R Y 
Inscripciones para la cena en el bar del Club hasta las ocho de 
la noche de la fecha indicada. — Exclusivamente para socios, 

familiares y expresamente invitados 

•Madrid.— En la Real Federación 
Española de Fulbol, han ííci ' itc.do 'a 
sisjiiBnlG lisia de jugadores prcsc-lec-
cionados, por el sclcrcionadcr nacio
nal al Comiic directivo: 

(Alonso,"Real Madrid, 25 años; Car
melo, AtletPco de Bilbao, >2b; Kamn-
.llcts, C. F . Barcelona, 32; Victni". 
E-;;;.?f.ol Barcelona, 24; Alienza, Real 
CVladrid, 25; Alusliza, Real Zarayoza, 
25; Campanal, SoviUa,. 23; Canijo, 
AUcUco de Bilbao, 25; Carry, A U j l i -
co de Bilbao, 26; González, C. A. 
Osafuna, 27; Herrera, Ailé l ico de Ma-
kirid, 30; ¡VTarquilos, Real Madrid, 
124; Orúe, Allí:fico ce Bilbao, 25; 

'Olíbeilá-, C. F . Barcelona, 20; Toni, 
Real Oviedo, 24; Valoro, Sevilla. 
C . F . , 25; Ciaría I . C. A. Cs^una, 
25; Ma^ureyui, At l é tko de Bilbao, 
22; Mara íón , C. A. Osas tira, 21.. 

Mauri, Atlé l i tó de Bilbao, 22 año>; 
Sanlisle-ban, Rcfil Madrid, 19; Ver-
V é s , C. F . Barcelona, 22; Zarrag-a, 
Realt .Madrid, 26; Artoche, Atilélico 

'de Bilbao, 26; Collar, Allctico de Ma
dr id , 21; Di Stéfano, Real Madrid, 
30; Gento, Real Madrid. 23; I.oro.i, 
Sevilla C . F:,, 23; Maño, Valenria 
C. F . , 25; Marsal, Real Madrid, 21; 
Mateos, Real Mfidrid, 22; Paluiet, 
Sevilla C . Fe, 30; Peiró, • A t l é t k o do 
Madrid, 20; Pepillo, Sevilla C. F . , 
23; Miguel, A t l é t k o de Madrid^ 29; 
Ruiz, Español Barcelona, 19; Sabi
no, C. A. Osasuna, 24; Sam^cdro, 
Español Barcelona, 22; Scárez , C. F, 
Barcelona, 21; Tejada, C. F . Barce
lona, "23. 

Una vez facilitada la lista anterior, 
el seleccionador Meana manifestó qu?, 
posiblemente, a mediados de Noviem
bre §e real izará un partido de en
trenamiento para los jugadores de' 
eqtiipo nacionRl" " B " y que conformo 
los jugadores comprendidos en la lis-
la .como- preseleccionados vayan pa
sando por Madrid, se les irá. coriféc; 
cictfiando Jlas conesipondientes fichas 
que . ha dispuesto la Real Federación 
lEspañola de Fútbol, para su mejor 
rondimkri't o.—A'lf ¡1. 

E L H E R C U L E S D E A L I C A N T E 
GANO AL R E S E R V A D E L 
MADRID 
Madrid.—Esta tarde, en el es

tadio Santiago Bernabeu, se ha 
jugado un partido amistoso de 
fútbol entre el Real Madrid y el 
Hercules, de Alicante. Triunfaron 
estos últimos por un gol a cero, 
marcado en la primera parte. 

E l únicb tanto del ehcuentro 
fué logrado por el extremo dere
cha alicantino Rodri, a los ocho 
minutos ue comenzado el juego, 
con un tiro desde lejos y cruzado, 
que Visa no pudo detener, a pe
sar, de su estirada. 

Jugó mejor, el Madrid en la 
segunda parte que en la primo-
ra? Aunque en ésta tuvo más oca
siones do marcar, la desgracia le 
persiguió en . el segundo tiempo, 
al estrellar tres balones eii el 
larguero y los postes y tirar fue
ra, alto,, un penalty que lanzó 

E r a u s q p o r m n 

Pero como 
de quince 

Anuncia que 

la prohibicié.n no entra en vigor 
días, intentará batir el record 

pondrá en práctica otra modalidad 

hasta dentro 
el domingo 

revolucionaria 
Bilbao.— Cómo era de esmerar y 

aiUe ol giro que lian lomado las co
sas del 'atlet ismo cspecialmcnlo 'áS 
'del lanzamiento de jabalina, en vir-
Híd de la nota publicada por l a , F e -
deraciun loternacionajl y distribuida 
por Já MAgencia Alfil", el inventor de! 
sistema de lanzamiento, Félix Eraus-
t|u¡n, lia hecho unas declaraciones a 
un redactor del diario " E l Correo Es
pañol - [{i pueblo Vasco". 

E l periodista lia prégunladó al cam
peón: 

—¿Esperabas que la F. I. A. A. so-
Oucionaria así tu , caso? 

— i Qué se yo! Tenia entendido, a 
través tk; g e m é s ronocedoras de los 
reglamentos, que las reglas que r i -
g(n las di-feremes especialidades at-

no podían cambiarse después leí 
de entrados en e! a ñ o ol ímpico. Creía 
'yo que c-1 estilo que venia cult iván
dolo entraba de lleno en las reglas 
correspondientes que, hasta la fedia, 
vp.hiamos conociendo. Claro es qec si 
"las cambian.. ." 

—¿Te ha impresionado la notiria' 
—Tenia la "mosca en la oreja". 

Pero no esperaba que aunque senlán-
'(|olo mal , a los extranjeros que un 
cinr L-cnuin —como dios me l lamar— 
podría' conseguir una medalla de oro 
^...los próximos Juegos cié Melbou--

intervienen fn contra y que qui-
por e g o í s m o hayan ¿legado a cam

biar una vieja re^lamemación . Por 
"li p a ñ o , he obrado con tcrtla depor-
livitiacl. Baspués de veintiocho año> 
^ práctica at lét ica ya que en nin
gún momento lie ocultado nada, muy 
al rcv<->, mo he brindado siempre a 
r)ar conocer sin ego í smos perso
nales ¡o que quizá mo atrevo a í l l -
fnar "té-cnica progresiva". Por mi ¿1-
sa han pasado foió^rafo-, y tomav;^-
Jas franceses. He •comeslado a cartas 
'legadas de diferentes países Hace 
'•^s días me visitó el campeón na- , 
f jonal dg lanzamiento do, peso y ante{ 

' y durante mas de dos hora 

—Claro que si. Me han corlado 'as 
alas poro aun me ciurjdan los pies y, 
amparado en que no mo' "atan" '.'ii 
lanzar sin dar la . osprkia el arco, 
pondré en-práct ica el lanzamiento de 
otra forma que se aiuste a lo estu
diado con tanta prisa. 

— ¿ b l e g a r á s lejos con esta nue.Vi 
fprmsíj 

—No to lo puedo decir. Quizá por 
üiaber llegado antes demasiado lejos 
'ha venido lo quo ha venido. Por tan
to "on boca cerrada no entran mos-
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Sanciones del Comité 
de Competiciones 
Madrid.— E l Comité de Competi

c ión de la Roál Federación Evpaño'a 
de Fútbol, en su reunión semanal, lia 
acordado lo siguieriic: 

Jugadores.— Primera División. — 
Imponer molla máxima a Rafael A".-
sua Alonso (R. .laép C. F . ) , por do-;-
'consideracióo con el públ ico , siovlo 
reincidentc en falla. 

Segunda Div i s ión .— Suspender por 
cu-atro partidos oficiales y multar n 
Javier Cárcamo Rurgoa (C. D. Elden-
sc ) , por protestar rciioradamcnto una 
decis ión del- arbitro, empujándole . 

Clubs.— Imponer sanción económi 
ca al R. Zaragoza C. D., por inciden
tes del público que arrojó almohadi
llas y piedras contra el equipo arbi
tral.—.^Ifil. «" 

'noséjféj ja n^jo,. i>aóna fe, lo que 
'Vo l^uonaiBwiit- sr. 

•"^¿^^Suírái a i i rónándoie? 

de ntgoc'ur vendo amplias vi
viendas y locales anejos, con 
agua corriente a nueve kilóme
tros de Burgos , en la carretera 
Madrid; asi como 14 fanegas de 
tierras de labor próximas al 
edificio. Informes: Julián Gar
cía. Ventas de Saldaña de Bnr-
tíos. 

cas". Ho vivido corifundido y hatt.n'S 
e.'e cambiar la láct ica . Fqdo amante 
¡del atletismo debiera preocuparse, en 

'ilugár do poner trabas, de ^ayudar a 
que nuestro departe, por ol quc tan!o 
nos sacrificamos, siga ascendiendo. 

—¿S'áBés quo de todas maneras, 
irás a Melbourne?. 

—Cficialmontc no sé nada pero, sí 
ofkiosamenie quo el d-clegado nacio

nal ele Deportes, señor Fióla, ha ma
nifestado en Madrid que do todas for
mas iré. Ahora, antes do terminar, 
quisiera hfeor una pregunta dirigi
da a Gasion Meyer, rodador jefe .de 

Equipe", en et! sentido de que 
iconteste a lo siguiente: " E l nuevo es
tilo es peligroso para jueces y pu
blico, y pregunto yo: ¿cuál"es el latn-
•zamiemo quo no es peligroso cuando 
So pone irna herramienta on manos.de 
un atleta bisoño que aun nó domina 
ia especialidad? Mis tiros van ' bien 
idirígidos porque, dominando la téc
nica de la barra domino también l^ 
jabalina.' Cuando los demás so pre
paren pueden hacer exactamenie lo 
mUnio". 

Aunque Félix no lia expilicado en 
qué onsisle su" modif icación, sin em
bargo puede definirse .por una foto
graf ía que" le ha .sido hecha. 

Fl nuc-vo sistema siguo siendo "a 
pecho". Obtenida la postura clásira 
de lanzamiento, sima la mano iz- t 
quiérela junto al cuello para servirle' 
de íjyuda y la. mirada al fronte. Aho- • 
ra, el lanzador Ao se vuelvo sobre 
si mismo, como on el estilo anterior. 
Esta innovación se sujeta por com-. 
pleto a la nueva letra de! reg¡amen
to. 

Por su parte, "l a Caceta ck.l Ñoi -
te" clke lo siguiente: "Como la mo-
eiiíicr.cion c'o la F . I. A. A. no entra 
en vigor hasta dentro de quince eiias, 
Erausquin ha solicitado ele J a .Fetfi»-
ración o! intento do! récord mundh! 
para c-1 próximo domingo, en Ermu-a, 
coincidiendo con la inauguración del 
campo de depbrlcs "S?n Pelnyó '. \l\ 
inu-nto lo realizará en- compañía do 
Qcadra Salcedo".—Alfil. 

Casado a los cuarenta y dos mi
nutos del segundo tiempo;. 

_ E l Hércules -se presentp como 
ún "once" muy conjuntado. 

Los-- equipos presentaron las 
siguientes alineaciones: 

'••'Real Madrid" : Visa ' ( Ven-
drell); Alvarez, Sutter, Navarro; 
Manolin (Rubio), Ruiz: Castaño, 
Pérez Paya (Olsen).. Wilson, Mo-
lowny. Llera (Casado). 

"Hércules": Campillo (Casta
ño); Asensi (Ortuño). Estenaga, 
Santos; Alvarin, -Bello; Rodri, 
Xirau, Roth (Mekerle), Rodrí
guez, Mekerle (Chale). 
DUDAS SOBRE E L V I A J E D E L 

A T L E T I C O D E BILBAO 
A BUDAPEST 
Bilbao. — E l Atlctico de Bil

bao, que tiene , y a ultim ados to
dos los pormenores para reali
zar ol viaje a Budapest con el 
íin do jugar "la primera elimi
natoria de la Copa de Europa 
con el F . C. Honved, ha decidi
do esperar las órdenes quo se le 
den desde el Ministerio de Asun
tos Exteriores ante los sucesos 
políticos que están ocurriendo en 
la capital do Hungría. 

Todavía resulta prematuro ha
cer conjeturas y,- sin embargo, 
por el momento, no se ha toma
do ninguna decisión acerca del 
viaje. Por otra parte, entre los 
aficionados corre' el rumor de 
que este primer partido se ju
gará en París. Naturalmente; na
da se puede .afirmar en concre
to, ya que en último termino 
han de ser las altas jerarquías 
quienes den las órdenes oportu
nas.—Alfil. 
UN DELEGADO DEL ATLETICO DE 

BILBAO A PARIS 
Madrid, — Se asegura en jo-, 

medios futbolísticos d-j esta ciu
dad, que un delegado del Atlético 
de Bilbao ha salido esta tarde «iñ 
avión con destnno a París, con 
los pasaportes de los jugadores, 
entrenador, masajista, médico y 
directivos, del Atlético de Bilbao, 
para el viajo a Budapest, con el 
fin de tramitar el visado. 

Este delegado conocerá en la 
capital francesa, si el partido, po
drá o no jugarse el próximo día 7 
de Noviembre, como está acorda
do, entre los dos clubs, Atlético 
de Bilbao y Honved, en Budapest. 

E l C e n t r o B u r g a l é s d e B i l b a o 
i n a a g u r a m m a g n í f i c o e s f c e n a r i o 

p a r a s u C u a d r o a r t í s t i c o 

Circular de la Federación Nacional de Fútbol 
para que se fódliíe la función de la Prensa deportiva 

Madrid. — E l comité directivo 
de la Real Federación Española 
de Fútbol estima que la Prensa 
deportiva há contribuido y con 
tribuye extraordinariamente al 
ineremento do esto deporto en 
su doblo vertiente deportiva y 
espectacular, por lo que debe 
hallar justa compensación, en
contrando las mayores facilida
deŝ  para el cumplimiento de su 
función, máxime cuando preci
sa realizar desplazamientos a te
rrenos deportivos fuera de la 
Federación Regiemal .de §H re
sidencia. 

No obstante haber realizado 
una gran parte do los clubs po
sitivas modificaciones en aquel 

'sentido', se debe llegar-, én lo po
sible, a un criterio unificado y 
para ello se ha cursado una cir
cular a las Federaciones Regio
nales, con las siguientes' normas 
previo conocimiento y aproba
ción do la Dirección General de 
Prensa. 

1. —-Los presidentes de. las Fede-
rap iones Regionales respectivas 
so pondrán en contacto con los 
directores de ^diarios, ageACias, 
revistas y radio, que habitualmena-
té publiquen información depor
tiva, á fin de conocer los redac
tores que ejercen tal función en 
relación con el fútbol, para pro
ceder a facilitar los pases nece
sarios. 

2. —Oficiará a los presidentes de 
los Clubs, instándoles a mejorar 
las instalaciones destinadas a la 
Prensa deportiva en- beneficio 
del cumplimiento de"su función. 

3. —Se podrá solicitar la reser
va hasta las 13 horas del día del 
encuentro do un número adecua
do de: asientos de tribuna para la 
Prensa visitante, siempre quo sé 
hayan cumplido los siguientes 
requisitos: 

a) E l director del periódico, 
agencia, revista o radio, escribi
rá o telegrafiará con antelación 
al presidente del Club, informán
dole del viajo de su colaborador. 

b) . — E l redactor deportivo de
berá tenor título oficial de. pe
riodista y presentar el escrito cre
dencial do su director al solicitar 
la entrada correspondiente. 
I Cumpliéndose los preceptos se
ñalados en el apartado anterior, 
los pases regionales adquieren 
•carácter nacional. 

i É S 3 [ ¡ Í O D [ f l É [ Í 2 l í í f Ú Í Í ! 0 l 
Torneo Caja de Ahorros Municipal 

He aquí los partidos para el 
domingo próximo: 

En Carderas, a las 9,30, D. Ga
monal - Rácing. 

Idem a las 11,30, La Bombilla-
Olimpia. 

Eñ La Milanera, a las 9,30, 
SESA - san Felices. 

Idem a las 11,30, Victoria - San 
Pedro. 

Para los casos, eventuales, en 
los que la premura do tiempo o 
circunstancias fortuitas impidan 
el cumplimiento de las normas 
exigidas, la Federación Nacional 
facilitará a los directores, de pe
riódicos, agencias y emisoras que 
lo soliciten, un pase nacional. 

Bilhao. (Especial-para CIARIO DE 
RURCOS). — El Centro Burgalú-s dé 
Bilbao, siempre atento a texto cuan
to se relacione con el arte y la cultu
ra, viene dando pruebas fohacien'cs 
de superarse! cada dia en dichas, acti-
vidatRs. El teatro os una ele las face
tas cfue cuida con más célo y entu
siasmo, i:? ticrhpo atrás, contó con 
cuadros ariisti'cos que llevaron a esr 
cena programas interesantes, siem
pre bien recibidos .por sus numerosos 
asociados, efuienes celebraren jubilo
sos ía valia de estos cuadros, com
puestos' totalmente por valores do 1': 
tierra del Cid.. Asi liemos de admirar 
y aplaudir estas expansiones cultura
les logradas con magnifico esfuerzo 
por su junta direcliva, al dolar al 
Centro de un nuevo escenario, donde 
han, de continuar, sin duda, éxi tós 
anteriores 

Dicho escenario fué inaugurado el 
p'as-ado domingo ropresc-ntándoso la 
comedia dramática en tres actos "Cri 
men perfecto", de Froderick. Antes de 
sor puesta en escena elidía obra, pro
nuncio unas palabras, eiesdo el mismo 
oscenorio que se inauguraba, el pre-
sitlente-del Centro, don Miguel Cele, 
paria exponer el esfuerzo y sacrificio 
ique la obra representaba, deseo unq-
nimia de la Junta en su afán de lo
grar , juntamente con é l , un cuadro 
artíst ico .cine satisfaga los deseos de 
tanto aficionado al arle ele Tal la , co
mo cuenta el. Centro Burgal:- ,. Pidió 
colaboración y. ayuda a todos los so-
cios,v por que se mantenga el. rans'o 
ariisiico alcanzado y felicitó cariño
samente al director del cuadro, don 
l.uis 1.alinde, pri ic ipal ' artíf ice del 
éxito artístico. 

Acto s ége ido fué' representado " C r i 
men perfecto" siendo muy celebrada 

•la ¡ntonprelación op .la cual lomaron 
•parle la señorit.a Ana -Mari Muller y 
'los señores Mariano Curtubay, C. Mu
ñoz Aróslegui-, José Maria Alba, her-

"MUNÍDO • llllSPA\,lCG•• 
Hasta ahora, ünicamcntG la idea 

do un t ú n e l , a traóés elel Estrecho 
de Gibraltar había , sido mantenida 

O C U L I S T A 
LAIN CALVO, 17-TE LE FONO 1311 

J Q S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.» — Telélono 3591 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — • RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 5 
Espolón, 31. — Telélono iyi¿! 

£ . V i g a l o n d o B r r a s t i 
GAR^TANTA, N A R I Z Y OIDOS. 

Vitoria, 10. — Teléfono, 5092 

J . IA F r a n c é s Gil 
MEDICINA INTERNA. RAYOS X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Veja, 36.-Teléfono, 5446 

Federico Gascón 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19, 3.9 dcha. - Tel. 2432 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
RINOISF Y VIAS URINARIAS 

A- Bonilaz 12, 1,8 - Telélono 1539 

COLMAN CASASNOVAS 
PARTOS - MATRIZ 

C I R U G I A Dtí LA MUJER 
Onda corta. - Electrocoaguiación 
Miranda, 7, 2.9 — Telélono 1232 

Consulta de 11 - V30 y 4-7 

€ U L M E 
Compaña Española de Capitalización 

, Princesa, 23, bajos. — Teléfono, 474100 (5 lineas) Madrid. 
CAPITAL DESEMBOLSADO 5.000.000 de pesetas 

TITULOS AMORTIZADOS EN EL SORTEO CORRESPONDIENTE 
i al dia 25 de ^ Octubre de 1956; 

V L C H T B G 
L D S V N V 

L K ! N E I X 
C H C P K M O 

Suscriba un título en «CULMEN, S. -4.» 
(Autorizado por la Dirección .General de Seguros y Ahorro el 28 
_ ^ ^ .. de Febrero de 1951) 
Delgado en BURGOS: José Mana Fernández. C / Madrid, 5, 5.» Izq 

por algimos adeptos, por más qu-i 
su real ización diese lugar a dificul-
tades inmm-^rables y prácticameni i 
insuperables, en relación con 'as 
cuales las encontradas en la consiru:-
cion do los túneles atravesando cier
tos ríos como el Huelson, son .ca.;i 
un juego. 

Pero si la idea de i:n túnel pare-
be una utopia ¿construcción ele im 
puente a través del Estrecho ele G^-
bralt.ar es realizable? 

'l,a génes i s -de esta audaz realiza
c ión, qee ^significa para España, . ,y 
•Africa una mayar iibei-.laei ex- iiiier-
^ambios de comúnicación y un be
neficio d i f í c i lmeme imaginable; pa-
•ra una y otra parte, .ha sido • inspl-. 
ráelo en las dificultades, actuales epie 
representa la simple iravesia del Es -
4 nicho. . ' 

Primeramenle en su parte más es
trecha, se registran profundidades de 
•cenca de .mil meviros y on el lugar, 
'más favorable para el proyecto ''e 
'comunicación aunefue'la disiaiu.ia en
tre elos bases cosieras sea no!amen
té superior a la distancia nvnirna, 
hay honduras do trescientos metros. 

A primera vista el problema pare-
ce insoíuble , pcro el ilustro ingenie
ro, español don Alfonso Pc^ña Boc-uf, 
i.ailor 'dol audaz proyecto, cre-o fir-
'numenle que existe una solución y 
que (¡ui/ás no oslá muy lejos el dia 
en que pueda llevarse a la práctica. 

'b'sta información, la encentrar! 
usite.d. en "¡VIunelo Hispánico'; . cl̂  

Octubre, juntamente con los más jn-
iiercsaintes reportajes ele •'aclualidad: 
¿Cómo vive hoy el último Crislóba' 
Colón?", , "Enrique i.arrola en Ma-
icirió",. y otros que conmomorai el 
464 aniversario de América. Entre 
estos úHirhos ofrece "Mundo llispá-. 
nicc" uno ele, los más ricos elocumcn-
tos de la historia del hombre: la car
ta incunable, reproducida directa -
m e n t é y transcrita a un castellano 
actualizado, en que Colón da cuenca 
do su primer viaije .a las Indias y l̂ s 
islas .que habia descubierto. 

Completan el magnifico número de 
Ociubro, que comentamos, las .habi
tuales secciones. 

"PASEO. Numero 36 

Hemos recibido el número 36 dal 
semanario de información "Paseo", 2.1 
cual viene avalado,por las firmas -de 
Lorenzo Gomis, Francisco Salvá Mi-
quel, José Peraau, Jorge Cubern, An
drés Roselló, Pamies, Jaime PoÉ Gir-
bal , Jesús Bonet, García, D;l sArco, 
Manuel tbáñez Escofet,. Pilar Síervion 
y Jossote Lyon, . . • • 

iHemos de subrayar la nueva sec
ción que inicia Anclncs Róselló: "Ven
tana al Mundo", dónele el lector pue
de asomarse a la más acuciante ac
tualidad imernacional por meelio de 
títulos tan airayentes-como "Si do 
verdad quiere usted a Ike-, no le vo
te. Vele por su salud"; "Eisenhowrr 
es más popular, pero Stovenson es más 
temible"; "Por tercera vez en |40 años 
el Sarre vuelve a Alemania"; " E l C a 
nal de Suez en la ONU"; "Masser y los 
rusos despiertan recelos entre los Mo
narcas árabes" y ' 0 travieso Bevan, 
quiere sustituir a-'Edén". 

En el resto del número, además de 
las colaboraciones citadas, destacan 
los reportajes "Una princesa austría
ca se casara con el hijo del conde 
de París" y "Burl Laricasler y Tony 
Citriis so dKpuiPo el amor de la "Eo
lio" on "Trapecio". 

Lea D I A R I O DE B U R G O S 

manos Prieto y señor Caballero, éé íé 
cerno traspunte.. . • 

Que curt ís el ejemplo y adelant».. 
(Nuestra cordial . enhorabuona al cua
dro a r t í s t i c o ' q m i tan bien dirige (31 
Sr. I,alindo, al igual quo a la j i n f 
directiva del Centro- que preside tan 
acerlcdamentc d. señor Gste, por este 
níievó impulso dado en favor de tan 
noblé arle. • ' • • . 

J. R E f i l A 

Madrid. — L a sesión de Bol--
sa de hoy ha transcurrido bajo 
Una mayor presencia de papel, 
atraído, tanto 'por los altos cam
bios a que se ha llegado estos 
días, como. , por las necesidades 
de liquidez que se precisan por 
parte "de muchos tenedores áe 
acciones pará acudir-a las abun
dantes operaciones de amplia
ción do capital que se anuncian 
á partir de Noviembre.. L a , se-
ción dentro de este; tono de con,-
tracciÓn de cambios ha sido nor
mal ya que las principales diíe-
rencias contríirias afectan ai 
aquellos valores que más se har* 
destacado estos dias por sus al
zas. Así Unión y Fénix cede cin
cuenta enteros; treinta, Urbis; 
troce. Cantabria; doce, Saltoi» 
del Nansa; diez, Poníerrada y 
Seat; nueve, Explosivos; ocho, 
Ebro y Fe fas a; y, si§te. Leone
sas y Minas del Rií. Las mejo
ras, mucho "más reducidas en nú
mero, se emparejan con sesenta y 
cinco enteros qué avanzan Se
guros Kermes, después de mu
cho, tiempo en el mismo qambio; 
oc-fyo puntos quo sube.Aviaco y, 
siete, Manuíac turas Metálicas 
Madrileñas. E l cierre se mante
nía con la misma muestra de 
cierta pesadez con que há trans-^ 
currido la jornada. 

Cotizaciones: Fondos Públi
cos: Interior, 80,45; Amortiza- % 
ble 1908, 92,50;_ Abril 1952, -98; 
Noviembre 1951, 98,20;. Jupio 
1953, 98,03; S por. 100 1949, 88; 
3,5 por 100 Julio 1951, 90,35; Cé
dulas Hipotecarias, 4 por 100. 
83,50; a y b, 81,50; c, 83,75; exen
tas, 94,25. 

Acciones: Banco do España, 
860; Exterior, 608; nüeyas, 2.400; 
Hipotecario, 561; Central, 773; 
Banesto, 1,30; Hispano, 890; 
Minas dol Rií, 600;; Duro Fei-
guera, 494; Poníerrada, 880; 
Campsa, 245; Tabacalera, 197,90; 
Papeleras Reunidas^ 280: Croi, 
910;. Explosivos, 606; Petróleos, 
887.;' nuevas, 3.900; Altos Hor
nos; 408. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao. — L a sesión de Bolsa 

de hoy so limitó a confirmar la 
posición sostenida de las ante
riores ante una cgntratación re
ducida pea? $11 corto mercado y 
registrándose como consecuen
cia un negocio de baja cifra 
acompañado de oscilaciones taa 
poco sensibles que ..apenas dice» 
nada tanto en favor como m 
contra, destacándose las alzas d» 
veinte enteros en Cemento Le-
inona; dieciséis, on Banesto; sie
te, on Centrales y .cinco, e n Sie
rra Menera. ordinarias, contre 
descensos de ocho, en Bxplosi-" 
vos; cinco, en Santa Bárbara y, 
cuatro, en Sniace, resultando, 
por consigiuente, una «esión in
sípida y sin la menor perspecti
va on; su cierre indeciso. 

Acciones: Banco de Biibaa, 
1007,50; Central, 777; Rpaabl. 
360; Banesto. 1030; Vizcaya, 896; 
Minas del Rif, 602.50; Altos Hpr-
nos," 402,50; nuevas, 1885; Bwco-
nia, 895; Babcock, 1147,50; Tale-
fónícas, 397; Campsa, 248; Bx-
plosivos, 605.—Cifra. 
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P e q u e ñ o a p a r a t o 

d e r a d a r 

. Washington. — Un portai'oz 
del Ejército ha revelado que los 
Estados Unidos disponen ya 
del aparato de radar más pe
queño del Mundo. Se trata de 
un aparato ligero que podrá ser 
transportado por unidades mó
viles al objeto de poder seguir 
los movimientos del enemigos en 
•1 cámpo de batalla.—Efe, 

i n MÍO 
Mimlr l a i i l i i 

Este fué arrollado por el tren 

Sjgourney (lowa),— Ocho niños de 
Ta misma familia han resultado muer
tos y su madre gravemente herida 
al chocar un tren con un automóvi! 
en un ipaso a nivel. 

El accidente ha costado la vida a 
todos los hijos do Richard Hammes, 
incluyendo dos pares,de mellizos., 

ta señora Hammes, dé 38 años de 
'«dad, llevaba al hijo mayor al co
legio acompañada de los demás cuan
do si: automóvil fué arrollado por 

uin tren.—Efe. 
i ! FIE PERSCMAS MUERTAS Af,' 

CHOCAR LN AVION CON-TRA UNA 
" CASA 

•Mktlaaid (Tejas).— t'n avión á re-1 
srec ión noleamericano ha chocado con
tra un avión civi l . El avión militar 
se esírelló ronrra una casa, cuyos in
quilinos no se hallaban dentro. Han 
resuutado muertas, siete personas. 

D o s f o t o g r a f í a s e n l a v i d a d e l S h a 

( B D I ( D I I I l I J Í l l S I I M i a l , l i j l i l l M Í I I ttO Hl Mili 
El Sha se e n a m o r ó de la j oven es tudiante al ve r s u to fogra f f a 

Existían muy buenas razones 
para justificar el triste estado de 
ánimos del Sha. Su primer ma
trimonio con la Princesa Fawzia 
parecía, desde el principio, des
tinado al íracaso, corm? al final 
ocurrió. Todo el mundo sabe c\ue 
el amor del entonces principe-
heredero de Persia, que apenas 
contaba diecinueve años, por 
Fawzia no fué otra cosa que un 
amor de estudiantes. Ambos ha-
habian sido educados en las mis-

. mas circunstancias artificiales, 
presos en sus rospectivos pala
cios. 3S\ ceremonial cortesano, el 
convencionalismo y la rigidez 
habían hecho de ellos dos seres 
sin contacto apenas con el mun
do exterior., i 

El Principo de Persia había 
crecido a la sombra de su des
pótico padre que, a su modo, 
lo preparaba para los futuros de
beres imperiales. Fawzia. por su 
parte, se encontró en medio de 
un ambiente extraño. Tanto ella 
cgmo el que mas tarde sería Sha 
del Irán, carecían de experien
cia de la vida, de lá suficiente 
madurez y fortaleza para crear 
una, feliz existencia común. Faw
zia, fundamentalmente, era mie
dosa y, como todos los seres in
trovertidos, se prestaba a ser 
tomada por orgullosa, altiva y 
iría. '•:"/: 
L A S F O T O G R A F I A S E N L A 

VIDA D E L SHA 
Una foto fué la que facilitó el 

primer enlace del principe \ie-

V I L L I M A R 
El próximo domingo, día 28, 

se celebrarán animados bailes 
con servicio de autobuses. 

Nuevos 
C a r r a s c o - D e l M o n t e 

redero, Mahamat Rheza Paihle-
vi, como más tarde otra servi
ría para realizar el segundo. El 
destino hizo que la fotografía 
de Fawzia llegara a poder del 
padre del actual Sha. Esto ocu
rrió en 1938. Cuando el entonces 
emperador descubrió' la fotografía 
de la hermosa hermana del Rey 
Faruk, en una revista ilustrada, 
inmediatamente se fijó en ella. 
Consultó con su embajador en 
E l Cairo éste se expreso en el 
sentido de que la proposición 
persa.sería bien acogida por la 
casa egipcia. 

E l principe heredero,.-por su 
parte, se enamoró apasionada
mente de la desconocida de la 
fotografía y durante unos meses 
los correos diplomáticos que cir
cularon entre Teherán y E l Cai
ro llevaron en sus valijas car
tas de amor. 

E l matrimonio se llevo, a cabo 
pero, como podía preveerse, en 
1913, un comunicádo de la Cor
te persa, que terminaba con es
tas palabras: 'Alá lo ha querido 
así'" se hacia público el divor
cio del Sha y la emperatriz Faw
zia. L a versión oficial de la cor
te fué que la Emperatriz "no 
podía soportar el clima de Per
sea". . 

—¿Qué clima? —preguntaron 
algunos críticos mal intenciona
dos. 

Y las murmuraciones crecie
ron en torno al Sha y su ex-es-
posa. 

También fué otra fotografía la /^.v„„ ^ r ^ ^ b r r i riñm^Ai 
que decidió el matrimonio del ^ i c n c f? Panera pagina) 
Sha con Soraya. , nés, pués en tcfyas ellas es con-
MISION S E C R E T A EN federado cótfip maestro. 

PALACIO Juan Ramón Jiménez vwe ac-
La historia de cómo se fraguo tualmente en Puerto Rico, con 

el matrimonio de Soraya me ha su mujer Zenobia. Camprubi, 
sido referida por la princesa ¿lustre traductora de los poemas 
Sehams, la hermana mayor del de Rabinctranath Tagore. FÁ poe-
Sha. E l carácter de ésta es total-j ¿a español ahora galardonado 
mente opuesto al de su hermana con. el Premio Nobel, ha mos-
Aschraf. Mientras que la según-.íratí0 m dijerentes ocasiones su 
da está dominada por un intelec-; deseo de regresar a España, de-
to político y una impetuosidad: seo que no ha podido realizar 
tal vez algo masculina, la pri- todqvui por hallarse su mujer 

sa, Fawzia, so nacionalizó, antes 
de la boda), ser musulmana, per
tenecer a una familia bien con
siderada y poseer la suficiente 
educación y cultura que se pre
cisan para ser una emperatriz 
digna de los tiempos modernos. 

La misión de las damas de ho
nor erai delicada en extremo. Si 
alguien, algún periodista o las 
mismas hermanas del ümpera-
dor. tenían noticias del proyec
tado plan podrían ocurrir .acon
tecimientos trascendentales. 

Se trataba, pues, de una ver
dadera "misión secretá". Los pos
teriores rumores que circularon, 
sobre que las damas de honor de 
la Emperatriz se habían dirigi
do a los nobles del país que te
nían hijas casaderas pidiéndoles 
fotografías de ellas, son pura in
vención. L a búsqueda de esposa^ 
para el Sha se llevó a cabo con 
.todo secreto, a espaldas no sólo 
del público, sino hasta de la ma
yor parte de la familia impe
rial. 

Es verdad, sin embargo,, que 
se reunió una bu^na colección 
de fotografías -de "aspirantes". 
Pero, las fotos fueron pocas, me
nos de diez, según me dijo la 
princesa Sehams. 

S h ha escrito que filosofar es 
prepararse a morir. Yo pien
so que, prepararse a morir 

es, más bien, recordar. El tiem
po, inexorable, nos va haciendo 
envejecer, empujándonos hacia la 
•muerte. La vejez, sin embargo, se 
acentúa con los recuerdos. Todo = = = = = 
aquel que dice: f<mis tiempos" se 
echa sobre si tantos años como los 
que tenga el recuerdo que evoque. 
•Las ilusiones de la juventud las 
mantienen la falta de recuerdos remotos, ya que 
recordar lo preximo, nos vivifica y fortalece. Los 
niño$ sufren poco porque olvidan en seguida. 
Pasa la contrariedad o el dolor, y ya no se acuer
dan que lo han sufrido. Son los años los que agu
zan nuestra memoria para convertir en presentes 
los dolores pasados. Es achaque de los viejos re
cordar lo lejano y olvidar lo inmediato. Y es bien 
triste que las horas de placer y de ventura se ol
viden más fácilmente que las horas adversas. Por 
esto, la experiencia es una dolorosa sabiduría. 

Jorge Manrique dice en sus famosas coplas, que 
cualquier tiempo pasado fué mejor. Y aún mejor 
diriamos que nos esforzamos por convertir en me
jor el pasado, y que, con ello, queremos envane
cernos ante la juventud, que no conoció nuestro 
pasado, presentándoselo como más perfecto y agra
dable que el presente. 

Siempre ha habido afición por los libros de 
memorias. Suelen tener éstos una representación 
más humana de la vida que los relatos de la His
toria. Es la ventaja de lo vivo en lo escrito. De 
lo que se extrae directamente del recuerdo a lo 
que se descubre en el legajo de un archivo. No 
obstante, en estas memorias nos interesa más lo 
nimio e insignificante que lo trascendental. Un 
gran hombre puede haber sido actor y protagonis
ta de grandes sucesos, pero éstos no nos apasio
nan tanto como loŝ  pequeños sucesos, aquello que 
no teniendo, en apariencia, importancia, puede 
haber constituido un resorte poderoso para que el 
hombre haya tomado una dirección determinada 
que ha podido llevarlo al buen éxito o al fracaso. 
Asi han llegado a interesar a través de muchas ge
neraciones la nariz de Cleopatra y las veleidades 
amorosas de D. Rodrigo con la hermosa Cava, en 
las riberas del Tajo. La vida intima de Napoleónf| 
con l i deslealtad de sus esposas y el egoísmo dej 
sus hermanos, se leen más ávidamente que el re la-a 

P o r F r a n c i s c o d a C O S S i O 

•to de sus batallas. Si se dice que nadie es grande 
para su ayuda de cámara, hemos de reconocer que 
es el ayuda de cámara quien mejor puede dad
nos la clave de los actos más trascendentales de 
aquel homore. 

Si los relojes no marcasen todos los minutos 
los interesantes, los vulgares, los transitorios y ios 
dteisivos, no marcharían impasibles, sin detener
se. El tiempo no repara en lo culminante. Las 
horas van dejando sus huellas sobre nuestra alma 
y no pueden detenerse ni en la felicidad ni en la 
desgracia. Cuando han pasado, si hacemos un exa
men de conciencia, las más de las veces, al re
gistrar nuestros recuerdos, advertimos que lo qu^ 
juzgamos intrascendente es lo que dejo en nos* 
otros un2 huella más profunda. 

He conversado con un viejo, poco más o menos 
como yo, y éste se ha dedicado a recordar. En r^a-
lidad ¿recordaba o inventaba Las mujeres, en
tonces eran más guapas, la vida más fácil y barar 
ta, los cantantes cantaban mejor, los toreros era» 
más valientes y diestros... En suma, se consolaba 
con el pasado y cuando descendía a los detalles 
eran lo más insignificantes, aquellos que, cuando 
ocurrieron apenas rozaron su alma, los que exal
taba con mayor pasión. Y es que, aunque no que
ramos, con tes pequeñas cosas las que más influ
yen en nuestra vida. No se ha escrito aún nin
guna historia de lo insignificante. Si se hiciese, 
veríamos cómo aquello a que no se concedió im
portancia, fué lo más decisivo para provocar un 
hecho trascendental. La memoria es ê  cajón donde 
se guardan instantes fugitivos en los que se pro
ducen sucesos que, al ocurrir, no concedimos la 
menor importancia. 

Mas con todo, para que nuestro espíritu no en
vejezca completamente, lo mejor es no volver la 
vista aírás, si no queremos convertirnos en esta-

'tuas de sal. 

El próximo domingo quedará inaugurada definitivamente 
la televisión en 

E x M i a s r i i m ü "Ooóa Framispiia".-
' M " solire la ¡ajusta Étribiitillfl i i ia reata 

He 

Madrid.— (Crónka de "Tachín" p v 
rs DIARIO DE .RURGC-S). 

Fui tal ol éxito que lia consliuii-
cíú la rnposición de "Doña Fmnc1-
(¡uitá'", que la critica se ha visto pre
cisada a utilizar los términos "efe
mérides" y "apoteosis". Co.n decir 

qué al final se interpretó el Himno 

Macional ya hemos dicho bastante. 
Todos los asistentes salieren 1—por 
cierto a las tres de la mañana— con
vencidos de que se había iniciado e' 
resurgimiento del género lírico. Por 
de pronto, trilmfaron mavfníficamenie 
los toros, .que es . tpdo un detail?. 
fcúego, la presentación, llena de coior 

¡ i 

mera tiene un excelente sentido 
para el arte y la estética. Toca 
muy bien el arpa y ol piano y 
domina cuatro idiomas. En su 
primer matrimonio estuvo casa
da con el hijo de Faredum Djam, 

en grave estado de salud. 
Durante su larga ausencia de 

España, grupos de poetas jóve
nes devotos del - maestro, han 
cuidado su casa en Palos de Mo-
guer, donde escribió casi todas 

varias veces presidente del Con-¡sus obras, 
se jo de ministros de Persia. Una anécdota reciente nos da 

L a princesa Sehams fué el i idea, m ejor que cualquier forma 

A ' mediodía de ayer y on la 
Iglesia parroquial de San Les- , 
mes Abad, se celebró el rhatrír . 
rnonial enlace, de la bella y] 
distinguida señorita María dé
los Angeles del Monte .Ronda 
con nuestro particular amigo 
don Francisco-Javier Carrasco 
Valle, agente comercial y conp-j 
cido y popular deportista. 

L a feliz pareja hizo su entra-] 
da en e! templo a los acordes de 
solemne marcha nupcial, inter
pretada por selecta orquesta. Iba 
en primer término, luciendo pre-j 
cioso vestido de encaje de Gui-
pour y velo de tul ilusión, la gen
til contrayente, del brazo de su 
padre y padrino el coronel de 
Artillería don José del Monte 
Mier, también querido amigo 
nuestro. Marchaba a continua
ción el -novio, de rigurosa etique
ta y dando el brazo a su madre 
y madrina, doña Carmen Valle í 
do Carrasco. j 

A los pies del altar, recibió a 
los futuros esposos el canónigo 
de la S. L C , don Isidoro Diaz 
Murugarren, que bendijo la unión 
matrimonial, oficiando asimismo 
en' la misa de velaciones y pro
nunciando sentida plática. j 

Terminada la ceremonia' reli
giosa, se firmó el acta matrimo
nial, actuando de testigos el ge-i 
neral gobernador militar de la 
plaza, don Luis Troncóse; el pa
dre del novio, don Francisco Ca
rrasco; él industrial don Emilia
no Ridruejo; el oftalmólogo, don! 
Federico Urraca; el coronel de 
Artillería, d o n Buenaventura 
Herrero Rebuli, el comisario 
de Recursos de' la zona Norte, 
don Carlos Ortiz; el abogado tlon 
Luis Cortázar; el agente comer
cial don José María Martínez; 
el íarmacéuticoy don José Ra
món Castilla; el abuelo de la no
via don Marpn Ronda y los tíos 
del contrayente, don Valentín y 
do« Joaquín Valle. 

El banquete nupcial se celebró 
en la Residencia militar,, donde 
después se celebró animado bai
le y los nuevos esposos, a quie
nes deseamos eterna luna, cío 
miel, salieron en viaje de no
vios para la Costa Brava, Fran
cia e Italia. 

Reciban nuestra más cordial 
enhorabuena, extensiva a las res
pectivas familias de los contra
yentes.—YFoío FEDK). 

"Cupido" entre su hermano y la 
estudiante Soraya ESfandiary. 
Muchas de mis preguntas sobre 
el matrimonio de su hermano, 
les consideró indiscretas y no 
contestó a ellas. Me di cuenta do 
que no .deseaba salir al' primor i 

•de alabanza, de la generosidad 
de SU. carácter y el espirítu ele
vado que no sólo-caracteriza su 
obra artística sino que imprime 
un sello en la vida .pdrticxdar 
del gran poeta. 

Ante las. predicciones que se 
plano, a' pesar, do quo todo el hacían sobre la posibüiú.ad de 
mundo sabe quo fué ella la que, que recayese el Premio Nóhel so-
representó ol más importante pa-, bre él, te preguntaron en Puer-
pol eh la boda real. to Rico: 

En Mayo de 1950 la madre del —¿pienSa u>jted ganar el pre_ 
Sha, que vivía en una villa de
trás del Palacio de Mármol, es
taba verdaderamente preocupa
da por su,hijo, cuya crisis espi- lies: 

mío Nobel de • Literatura de és
te arlo? 

4 lo que respondió con senci-

ritual no escapaba a sus ojos 
maternales. L a • depresión del 
Sha pasaba no sólo sobre el li
mitado círculo familiar sino que 
llegaba hasta el observador pue
blo persa, que en los actos, pú
blicos veía como el rostro del 

•_ —Hay otros escritores • espa
ñoles que merecen el Premio 
Nobel mejor que yo. 
"EJEMPLO DE ELEVADO 

ESPIRITU Y PUREZA 
ARTISTICA" 
Estocolmo. - - La Academia 

emperador sé tornaba .üidiferen-. Sueca de Literatura hizo, lo se
to y melancólico. lección e inmediatamente tele-

La vieja emperatriz y las da-j grafio a Juan Ramón Jiménez 
mas de su corte organizaron un; comunicándole que había gana-
"complot". Había que buscar do el Premio Nobel de Literatu-
esposa. al Emperador. Con arre
glo a las leyes en vigor la mujer 
escogida debía tener la nacio
nalidad persa (la primeFa'.espo-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5K ^ 5^ ^ ^ ^ ^ ^5 

B U R G O S U M I T A C O N . . . 
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L\' BUQUE CARI F.RO INGLES EM 
El ADRA.— Procedente d? Cibrali?r 
ha llagado al Abra el buquo cablero 
ínglíi "iVIirror", con objeto do prac
ticar algunos irabajps de reparación 
on el cable submarino a¿ la Trans
radio Española, que ponen en coinu-
nicac.ión España con la Crran Breta
ña, desde las instalaciones c-n-clava-
das en la zona de Guech'o, fr/»ft€ a 
la playa de Arrigunaya. I os irabnj.!-
•doros que se emplean en los buq¡:-s 
cableros in^lesss son . en" 'su mayoría 
marinos y pescadores de las provincias 
g&llégas, 

IMPORTACIÓN;- DE MAQL:I\ 'ARIA, — 
A la Sociedad Babcok Wilco le han 
sido auionizadas licencias para im
portar maquinarla por valor ae onvc 
millones de francos belfas, equivalen
tes a unos novana millones d i 
setas. pe-

L o g r o ñ o 
N,OVlBRA\1IE\ro.— En redeple se

sión de la Fuleration Castellana de 
Cajas de Ahorros Benéficas y tn la 
que están representadas por sus rc^-
pociivo> directonis las Cajas de Aho
rro de las provimias de Saataiulér; 
.Burs'os, Logroño. Soria, Segóvfa y 
Avila, con un total de siete instaU-

ciones, ha sido designado por una
nimidad presklénte de este alio or
ganismo del ahorro —que administra 
•1.200 millones de pesetas— el joven 
€ ilustre director de la Caja ¡Prcvin-
«lal de Ahorrob de Logroño, clon F¿-
lix Gil Pérez. 

LA POBLACIOM DE SfRIA.— Se
guí* el Bolciin de EsiadL.iica !a 
población de la provincia de Soria, 
censrda en 19;J4 era. de 63.062 hn-
bll'erités y la de la capital, 15.372. 

S a n t a n d e r 

f-MA BOMBA nE'COBAl.TO PiARA 
CURAR El. CAVCKR. — Se rumorea 
que Santander contara muy en breve 
cuy una bomba de cobalto para lu-
¡char contra la temible dolencia del 
cáheer. ' ' • 

En-brtve h&brá en Europa cuatro 
de estos modernísimos y complicados 
¡aparato»: uno en Alamaiia, otro en 
Suiza, otro en Madrid y el que lle
gara en fecha próxima a Santander. 

INFORMACIONES 
Se vende en Burgos/en Librería 

Espolón y, Librería Laín Calvo. 

ra, consisteñíe en un millón y 
medio de pesetas, aproximada
mente. 

La Academia de Literatura Sue
ca declaró crue el premio habia 
sido concedido por "su poesía 
lírica, que en el lenguaje espa
ñol constituye un ejemplo de 
elevado espíritu y pureza artís
tica". 

La poesía de Juan Ramón Ji
ménez ha sodo traducida a casi 
todos los idiomas. 

Inmediatamente después de 
ser adoptada la decisión, a las 
15,30, de hoy (hora española), 
el secretario de la Academia de 
Literatura, Dr. Anders, informó 
de ello al poeta por telégrafo y 
le invitó a acudir a Estocolmo, 
para recibir allí el galardón el 
día 10 de Diciembre, aniversa
rio del fallecimiento de Nobel. 

Durante varios años ha sido 
candidato al Premio Nobel de Li
teratura. Este año, su principal 
rival era un ex-dípíomático 
francés, Alexis Leger, que escri
bo bajo el seudónimo de John 
P'erse. Su candidatura estaba 
apoyada por el secretario gene
ral de las Naciones Unidas, por 
un poete y por un miembro de 
la Academia Sueca de titera-
tu«a. 

Uno de los miembros de la 
Academia dijo recientemente de 
los poemas de Juan Ramón que 
podían ser camparados a las es
culturas modernistas, tallados en 
piezas de metal con un fuego as
cético. Añadió que el poeta es
pañol escribía con inspiración 
genial una gran perfección 
artística. 

Una editora sueca, la "Do ŝ-
tedt'j al conocer el fallo del Pre

mio Nobel 1956, inició inmediata
mente la impresión de sus poe
mas para ponerlos a la venta 
cuanto antes. Esta misma edito
ra tradujo recientemente el li
bro de Juan Ramón "Platero y 
ye".—Efe. 
ÜISCURSO DEL SECRETARIO 

DE LA ACADEMIA SUECA 
Estocolmo. — Después de ha

berse anunciado la concesión del 
Premio Nobel de Literatura a 
Juan Ramón Jiménez, el secre
tario de la Academia, Anders 
Oesterling, declaró en un discur
so por la radio que le alegraba 
la noticia de que el gran poeta 
piense regresar a España don
de —afirmó— "su gloria es tan 
ta como cuando salió de su Pa
tria hace veinte años". 

Oesterling manifestó que la 
forma más fácil de entender a 
Juan Ramón Jiménez es leer su 
maravillosa obra sobre "Plate-
ró", el burro, que también hon
ra a su nativa Andalucía. 

Para la Academia sueca —agre
gó— ha sido una satisfacción i 
especial hacer del Premio Nobel 
de esté año un tributo a la L i 
teratura española que por varias 
razones ha tenido poco éxito en 
l̂ sta competición internacional. 
Han pasado 34 años desde que se 
concedió el último Premio Nobel 
a un español, el dramaturgo don 
Jacinto Benavente. 

Por ser una especie de soña
dor idealista, Jyan Ramón Ji
ménez representa la cjesé de es
critor, a que Alfred Nobel gus
taba de apoyar y recompensar. 
Representa la orgullosa tradi
ción española y haberle concedi
do el laurel es también laurear 
a Antonio Maühado y a García 
torca, que son sus discípulos y le 
elogiaron como un maestro". 
SATISFACCION Y TRISTEZA 

San Juan de Puerto Rico. — 
Juan Ramón Jiménez, al que se 
ha concedido el Premio Nabel de 
Literatura, ha declarado: "Mi 
agradecimiento á todos aquellos 
que han contribuido a que se 
me conceda este inmenso galar
dón. Debido a la grave 'enfer
medad de mi esposa el Premio 
Nobel me apena profundamente. 
En cuanto a mí no tengo nada 
que decir". 

Jiménez fué informado de que 
se le había concedido el Premio 
Nobel por el canciller Jaime Be-
nitez y su esposa. Jiménez esta
ba al lado del lecho dé su es
posa al dársele la noticia y se 
negó a leer la Prensa. 

Benítez ha declarado: "Esta 
mos muy contentos y muy tris
tes. Se concede la más alta re
compensa a un hombre que la 
merecido, a una destacada y le
gendaria figura en el mundo es
pañol, miembro de nuestra co
munidad universitaria en los úl
timos cinco años. Estamos tris
tes por la desesperada enferme
dad de su amada esposa, Zeno
bia Campurbí y la patética coin
cidencia de un importante pre
mio y la enfermedad tan grave. 

Añadió,que Jiménez recibió la 
noticia permaneciendo inmutable 
mientras que le caían las lágri
mas. Nos abrazamos agregó Be
nítez, por un tiempo indefinido. 
Luego leí 2 Zenobia mis comen
tarios a la Facultad y estudiantes 
de la Universidad. Zencbia hizo 
un esfuerzo y lo comprendió. 
Sus ojos brillaron por un momen
to y luegó empezó a llorar". 

El cónsul de España, se unió al 
grupo de amigos de Jiménez 
que llenaron los pasillos de la 
clínica. Una enfermera que sa
lió de la habitación de la enfer

ma dijo: "El poeta permanece 
en silencio. Creo que no hay es
peranzas de una Conferencia de 
Prensa, ni las más remotas es
peranzas".—Efe. 
HORAS AMARGAS 

San Juan de Puerto Rico. — 
El poeta español Juan Ramón Ji
ménez galardonado con el Pre
mio Nobel de Literatura, ha re
cibido la noticia de este premio, 
que supone el punto culminante 
de su carrea literaria, llorando 
silenciosamente al lado de su es
posa, Zenobia, que está muy 
grave. La concesión del Premio 
Nobel a Juan Ramón Jiménez, se 
ha anunciado esta mañana en Es
tocolmo, pero ha causado poca 
alegría al escritor. 

Sus pensamientos están con
centrados en su esposa, quien 

-durante cuarenta años ha sido 
su constante compañera. Zeno
bia padece cáncer y los médicos 
dicen que su muerte es solamen
te cuestión de tiempo. Zenobia 
se encuentra en la Clínica San-
turce, atendida constantemente 
por enfermeras especiales. Estas 
enfermeras dicen que Juan Ra
món Jiménez está diariamente 
desde las nueve hasta las once 
de la mañana junto a su esposa 
y que, invariablemente, cuando 
sale de la habitación de la en
ferma lo hace llorando. "Pocas 
v-cces le hablamos —dicen las 
enfermeras"—Respetamos su 
silencio. Es un gran hombre". 

Las enfermeras agregan que 
creen que la enferma podrá dar
se cuenta del éxito literario de 
su marido y que "ésto le produ
cirá un gran placer antes de mo
rir".—Efe. 

y acierto, gracias a Tamáyo, orapj-
ñado ê-n dar nueva estética a los es
cenarios. En cuanto a los intérpretes, 
las versiones de lás dos Ana Marías, 
)a Olaria y la. Iriarte, resu'taron e.-
plcndidas, pese al miedo inicial de ^ 
primera. Alfredo K-rauss coiislitüyp 
una revelación por su voz bellísima 
y su excelente estilo musical, y Mon-
real y Vola, muy acertados un sus 
cometidos, 

Ihibo sus incidencias, propias le 
la nerviosidad derivada del aconte:i-
mier.to, como al^un desajusto en el 
coro de románticos, y cierta frial
dad en alguna de ias primeras figu
ras,, pero nada empaf.ó el esplendi

do éxito. Se siguió la, plausible nor
ma • di' no repetir núnuTo alguno y 
hasta de no saludar al terminarlos, 
pese a las clamorosas ovaciones y a 
los entu>iasias bravos. Pero creemos 
que1 se cruzó la raya al no saludar ni 
siqiiisra al finalizar los actos. El 
hjjo del maestro Vives recoció desde 
el escenario, emocionado, el homen.v 
jo que se rindió a la memoria de su 
padre. 

Ya tenemos teatro de la Zarzuela, 
y cantantes y músicos. Y también im
pulso, que siempre es lo mejor. A 
ver qué pasa ahora con la tamba
leante zarzuela española. 

RENTA 

Be vende en MADRID: Klosko 
de "La Cibeles", de D. Pedro Al
calde. 

LOTERÍA NACIONAL 
P r e m i o s m a y o r e s 

Madrid. — En el sortcg cele
brado hoy en la capital de Es
paña, han salido premiados con 
los mayores los siguientes núme
ros: 

PRIMERO, 400.000 P E S E T A S 
4.423, Villagarcia, Segovia, San

tiago Las Palmas, Barce
lona Zaragoza, Madrid, 
Vitoria. 

SEGUNDO. 200.000 PESETAS 
15.665, Madrid, Barcelona, Eibar, 

Bilbao. 
T E R C E R O . 100.000 PESETAS 

37.974, Madrid. 
PREMIOS D E 6.000 P E S E T A S 
1.259, Granada, Huelva, Zara

goza. Murcia, Valladolld, 
Bilbao, Lugo, Sevilla, Ma
drid. 

26.551. Barcelona. 
28.913, Alicante, Vigo, Valencia, 

Lucena, Sevilla, Madrid, 
Barcelona, Vallecas. 

29.009,/Barcelona, Almoria. Me-
lilla. Madrid, Málaga, Co-

' ruña. Granada. 
31.708, L a Bañeza, Oviedo, To

ledo. Melilla, Bilbao, Cór
doba. Madrid. 

40.527, Felanits, Sevilla, Barce
lona, Zaragoza, Valencia, 
Madrid, Málaga, Orense 

43.749. Las Palmas. 
48.801, Barcelona. 

Cementando la reciente conferencia 
del Padre Moralejo sobre distribu
ción ele la renta nacional a! diario 
"Puoblo"", tras de reconocer que, en 
ef:«io, os, menester una más 'justii 
disfribúclón de la misma, sin perjui
cio do Ja conveniencia de aumentar-
dá. Puntualiza que 1?. palabra "capi
talismo" no envuelvo únicamente una 
pura posición doctrinal más o menos 
rigurosa, sino que es. la consecuen
cia ció una antigua e injusta nihn-• 
ció.i histórica aferraida a intereses de 
clase y a injustos privilegios tlñ" 
cho. El capilailismo no es —tígregí— 
sino ¡la prolongación del espiritu feu
dal en una for̂ p?. diferente y bajo 
condiciones también diferentes. Y. es-' 
tima el comentarista que es pueril 
considerar como "puras teorías ecó? 
nómicas" cosas que sen en ealidad 
''lucha de cilase"' y, consecuencia de 
injustas situaciones hlstdrices de he-, 
cho. Sólo haciendo una p o l í ü o ca
paz de cambiar radicalmente c-sas 
injustas situaciones históricas, por 
otras más justas, se podrán reparnr 

,.Ios males; 

CANTERAS 
El A"éiico madrileño intensifica,, 

sus movimientos en pro di» la conté**, 
cución de jugadores, en tanto p'.?> 
drudas. Uoa de las gestiones 
va a efecto cerca del Rácin? de Pa
rís, « fin de. fichar a Ma'hjub, pefi 
se han pedido, por él circo ,millón.* 
de pesetas; tres p^ra 151. club y ^ 
ipara el jugador. Se dice que las ee>' 
tiones no se Jnn dado por terminadas, 
por si no hav más romero que f!-
char a Mahjub. Tras de dedicar o* 
piadoso recuerdo e los jefes d* ne
gociado de' tercera clase, con su 
decito, su oposición ganada y <ü 
honesiidal reiteradamente probada,-
sigamos. Se pensado también ¡"fl 
jugadores del San Lorenzo de Alma
gro, corcrctamente en Snbas y I-5' 
guia, cuyo fichaje se va a gestionar. 

, Y, en fin, los atlétl-cps van a pedir 
precio a Jonquet, Bicgrnski, di?! 
rran Omikrrns y ele Happcl, ¿st« del 
Rapid de Viena. 

NOTICIAS BREVAS 

Los periódicos publkan extensas "0" 
las dedicadas & Juan Ramón JiménSZ» 
el nuevo Premio Nobel. 

—Y en sus editoriales adviene'1» 
con referencia a los sucesos en lo? 
paises de régimen comunista, que '* 
hoz y el martillo son los misn10S 

—El coloquio de mañana en la E*' 
cuela de Periodismo se dedicara a la 
televisión, que se inaugurará en M*? 
drid el próximo domingo. . 

—NJo se confirma la noticia se?"fl 
te cual no ha podido ser hallada * 
jabalina lanzada por un atleta f^W 

con el estilo español. 

COCINA DE CARIDAD 
La caridad organizada, * 

una necesidad de ordeu ^ 
clal, religrioso y moral. _ 

La disgregación y la fjf, 
fección de las fuerzas, 
van al caos, en caridad y en 
todos los aspectos. 


